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Cs ARA | | cidade de funccionarios, e succede que os pro-'da. Emfim pede aos hanoverianos perseve- Vianna do Castello, Coimbra, Bragança, Villa Real 

E” 2a f PORTO A dice ductos de tantos sahem enfesados Emi o fai rança na dá hibnio fidelidade ao pa pai, e * Braga. 

Paes O ministerio da fazenda e o da repartições reinasse, não O espirito economi- na esperança de tempos melhores. Haja ao 
E ta “guerra. | co, maso vicio da avareza. Às camaras auxi- menos esperanças. dninsids Sagas e e da a 

A liam a entranhada preocceupação do não ver O rei da Saxonia sahiu de Vienna, onde soe RS ds E Cdineação ER TE CASAS 

fazenda são de | sustento certo senão na meza do orçamento 5, tem estado, para acercar-se das fronteiras do co nas diversas secções de que se compõe o corpo de 

ora dão as mais amplas authorisações, sem que |seu reino, e está agora em Praga esperando |engenheria civil. 

depois apreciem imparcialmente o modo por |0 resultado final das negociações abertas em — Relação a que se refere a portaria antece- 

que foram aproveitadas, ora votam sem conta, |Berlim. Parece que a Baviera hesita em per- Eus 


EE . dia Q — Portaria regulando o serviço da 
nem peso, pensões injustas, incoherentes, e/|mittir que passem atravez do paiz os restos| civil que tem por objecto os estudos e trabalhos hy- 


acommetteu, por-se haverem tornado invalidos no muito interessa igualmente ao governo de Sua Ma- 
trabalho ? gestade. | 


- E qual de vós não terá deplorado a impreviden- Porto 7 de outubro de 1866.—0 governador ci- 
cia d'esses operarios, que durante um longo periodo vil, Barão de 8. Januario. 


de trabalho, não pozeram de parte um quinhão dos À - | o aids 
seus salarios, com o qual, no cotado fastinibho a que Es ndo E discurso, o p e ae it 
os levou a debilidade senil, o enfraquecimento mor- atas 208 Já tinha tomado ota 
bido, ou accidentes fataes das suas custosas profis- Mesa a convite do snr. governador civil, leu - 
sões, podessem, sem alheio soceorro, acudir às suas O projecto de estatutos, elaborados pelo snr. 
mais instantes necessidades ? barão de S. J anuario, que em seguida expoz 
novamente as vantagens que as classes opera- 
rias podem no futuro auferir d'esta nova ins- 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 38, do exercito. 
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As pastas da guerra e da 
tanta importancia, maiormente na actualida- 
“de, que deve ser difficil a um só individuo 
- gerir com bom exito os negocios d'ambas. 
— Comtudo ha bastante tempo que o mesmo ca- 


Po” 
” 
A todos seguramente se tem patenteado este 


engenheria quadro desolador, em que o filho das classes labo- 


| : z s 3 riosas, enfraquecido, gasto ou mutilado pelo traba -| TIAS 

. * valheiro tá encarregado quer d'uma quer eg e augmentam OrUeRados | go Pao ta o ce ando Ir na ri a drcigraniicos:.. RA Ao Ci Pe o - caridade publica para obter os meios | tituição, e com especialidade as associações de 
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— Outra exonerando Placido Antonio da Cunha 


Para sobreelevar a dificuldade se dão cir- 


ortunas, mas logicas, sollicitações a que dão | Prussia e a Saxonia. 


| teem ellas, pela maior parte, de subsidiar os 


: : ê À E' certo, porém, que só da associação póde que dá E . 
cumstancias especiaes. O exercito precisa dejbaio.. ; | ah: puianto o Mecklemburgo, que não temle Abreu da inspecção de portos e barras. operário, Dia caia aire: Rag md E seus socios inhabilitados, quando sejam jul- 
Gê” corga sado. A receita não está em D'esta sorte as melhores ideias não se poem | querido contormar-se completamente CURA as — Outra encarregando João Evangelista de | singularmente lhe seria dificil ou quasi impossivel | gados n'essas circumstancias. 

Der popa A despez a(o qu adros do ser-| por obra completamente » vem logo o compra-| vistas do governo prussiano no que toca á or- Abreu, da direcção dos estudos dos caminhos de fer-| obter, 


“equilibrio com S. exc.º, que já no principio havia dito que 
entregaria estes trabalhos preparatorios a uma 
um futuro incerto e isto pela contribuição de uma | Commissão, lembrou á assembleia os seguintes 
modica quantia, que teria de multiplicar-se muitas | nomes, a que ella, queyendo, podia addicio- 
vezes, se unicamente com os seus meios, para o mes-| nar mais algum : 

mo fim, quizesse contar. 


y “ER rés : ro ao sul do Tejo. 
dio lançar-lhes mau olhar, e as habilitações ganisação da Confederação do Norte, vemos — Outra encarregando Francisco Maria de Sou- 


verdadeiras ficam muitas vezes esmagadas pe-|que a Prussia não está resolvida a soffrer op-|za Brandão da direcção dos estudos dos caminhos 
la ignorancia ou pelos titulos officiaes de pou-| posição. Pelo menosa «Gazeta do Norte», or-|de ferro ao norte do Tejo. 

co valor. Seria mais facil formar tudo de no-|gão do conde de Bismark, falla bem claro di-| |. — Outras encarregando Manoel Affonso Esper- 
vo, adoptando as mais proficuas ideias em as-|zendo que «fazer depender a organisação da|5 “40! da primeira direcção hydraulica; Bento For- 


Aproveitando o fertil principio da associação, 
póde o operario precaver-se contra os desastres de 


to revistos e 


“, maio dade lhe havia de merecer uma edi- 
ção correcta do orçamento, e a feitura de 


 relatorios expondo o estado do thesouro, bem 
como apresentando convenientes propostas, 

do que'os trabalhos do campo de manobras, 
e os regulamentos militares. Succedeu, 
“porém, o “contrario. “O «snr. Fontes nomeou 
“tommissões, tentou lançar algumas das bases 
“do ensino da arte da guerra, expediu or- 

lens para compra de novo “armamento, e 


om 


a 


não foi de certo mais longe porque lh'o não 
— permittiam as mingua 

a 0 guez. + cem? 
Aparte as diversas apreciações das pro- 
* videncias tomadas pelo snr. ministro era in- 


31 ' a 
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— 'contestavel a urgencia de melhorar o nosso 
abatido exercito; mal parecia desperdiçar 
* quantia superior a 3:000 contos de reis com 
uma força armada, que estava fraquissima e 
tinha pessimas armas. Sem dar segurança 
contra as occasiões perigosas, absorvia avul- 
tada parte dos rendimentos nacionaes. Se a 
“ estes factos acorescentarmos o sobresalto em 
* que esteve a Europa, e a lucta que veio lo- 
o depois, deverá concordar-se em que a reor- 
anisação do exercito era, mais que necessi- 
e; urgência manifesta. | 


va 


po 


; Ea O snr. Fontes avaliou os acontecimentos, 
Ee aa um systema, e seguiu-o ousadamen- 
te. Havemo-nos referido por varias vezes aos 
- trabalhos de s. exc.*,o que torna desneces- 


sario fallar tambem 'hoje d'elles. 
— Masapastada fazenda? Que é feito d'el- 
"Ja? De muito longe datam as promessas do 
actual ministro, as obras, seja permittido di- 
- zelo sem ofensa do seu elevado talento, vão 


sumptos de finanças e administracão, do 


gre Confederação do Nortedo assentimento dos Es- 


tunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça da se- 
gunda direcção hydraulica; e Manoel Raymundo 


emendar n'umas partes, e n'outras preencher tados mecklemburguezes, seria voltar aos an-| Valladas, da 3.º direcção hydraulica, 
tigos desacertos da Confederação germanica| miisTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 


lacunas. 


- Na apreciação dosnegocios publicos todos 
presam a economia, e bradam contra o nepo- 
tismo ; «se eu fôra ministro».... diz cada qual 
comsigo mesmo; e d'ahi entra a sonhar com 


austeridades capazes de ensombrarem o pro- 


prio fr. Baltholomeu dos Martyres; mas quan- 


do se tracta de proteger um amigo, ou de ar- 
ranjar para si mesmo 


tão que o paiz'inteiro deve pagar injustamen- 
te a um homem, e, se for preciso, crear novo 
emprego para ahio collocar. 

“Estas aberrações da boa razão pertencem 
aos principaes obstaculos da reorganisação das 
repartições publicas; mas seria muito para 
lastimar se a ellas viesse reunir-se outro mal 
qual é o de não poder o respectivo ministro at- 
tender bem a negocios de semelhante ponde- 
ração. 

Não aconselhamos nem deixamos de acon- 
selhar a entrada de outro cavalheiro para o 
gabinete ; simplesmente lembramos que a ne- 
cessidade de estudar as questões militares não 
póde de maneira alguma desculpar do exame 
das finanças, e ser motivo de não se apresen- 
tarem propostas de radicaes melhoramentos. 


o 


Revista da politica externa | 


Ainda não ha noticias do Oriente que pos- 
sam ter-se por positivas. Avaliando-se a si- 
tuação pelas que vem por Trieste e Constan- 
tinopla, a insurreição da ilha de Candia vai 


que com o veto do menos importante dos go- 
vernos podia impedir as mais uteis reformas». 


Na Austria foram definitivamente dissol- 
vidos os corpos de exercito segundo e terceiro, 
e desde o 1.º do corrente cessaram as funcções 


| dos commandantes d'esses corpos. O impera- 


dor approvou todas as propostas do ministro 


algum lugar rendoso e|da guerra para a reorganisação do serviço mi- 
das forças do thesouro de pouco trabalho, tudo se muda. Julga-se en- litar, e foi adoptada para o exercito a espin- 
garda de Lindner, que se carrega pela culatra. |- 


— Despachos particulares de Vera Cruz 
dão noticias do Mexico, assignalando entre 
outros factos desfavoraveis ao imperio a capi- 
tulação das cidades de Guadalujar e Jiquitlan, 
de que tomaram posse os liberaes. 

imperiado tinha promulgado um decre- 
to que impunha um tributo de 15 por cento 
sobre os bens nacionaes vendidos a particula- 
res. Esse imposto tinha produzido muito má 
sensação, mesmo entre os partidarios do go- 
verno imperial. . 

Asultimas noticias, dadas pelo «Correio 
dos Estados Unidos», alcançam até 4 de se- 
tembro, 

Tudo estava tranquillo na capital do Me- 
xico. O imperador, reconhecendo a justiça de 
certas reclamações, resolvera prolongar o pra 
so para o pagamento da dita contribuição de 
15 por cento sobre os bens desamortisados, a 
maior parte dos quaes foram comprados por 
alguns residentes estrangeiros. 

O dissidente Regules, 
nido descontentes que andavam derramados 
no Michoacan, foi estabelecer-se na fazenda 


Portaria rescindindo, para todos os effeitos, o 
contracto celebrado em 25 de outubro de 1864, entre 
o governo e a firma social de Balley & Leetham, de 
Hull, para a navegação por vapor, para os portos de 
Africa occidental, Açores e Algarve. 


INTERIOR 
Provincias 

COIMBRA 7 DE OUTUBRO—(Do nos- 
so correspondente) — São triviaes as noticias 
que temos a relatar, o que não admira, visto 
que por emquanto quasi que ainda tudo está 
em férias, a todos os respeitos. 

— “Tem sido feitaa matricula academica 
da Universidade e do lyceu, e tanto n'uma 
como n'outra parte com toda a regularidade. 

— Progridem as obrasno paço das escho- 
las, nas suas dependencias, e no pateo (da 
Universidade: a respeito das do pateo temos 
ouvido dizer que não forao mais convenien- 


te o risco traçado para o seu nivelamento e 


para as alamedas, que allise vão fazer. 

No theatro academico tambem as obras 
progridem com muita celeridade, e ouvimos 
que o theatro e seus accessorios ficarão nas 


melhores condições; e não só o theatro pro- 
priamente dito, como tambem o club acade- 


mico, para o qual se preparam magnificos sa- 


depois de haver reu- ais * 


Esta transformação, porque está passan- 
velho edifício academico, é devida á von- 
tade energica do snr. dr. Silva Pereira, que, 


“das ferias parlamentares não é tempo sobejo 
* para o 
“cial não nos tem fallado de commissões des- 


ficando inferiores ás palavras; a ousadia em [perdendo em importancia; Ali-Riza-pachá tem 
annunciar estudos e propostas é tristemente |repellido os insurgentes. em varios combates 
succedida por cruel esterilidade. [e muitos tem tratado de submetter-se; e a Por- 

“O nosso estado financeiro, que não olha-|ta levou ao conhecimento dos representantes 
mos como horroroso, é comtudo tão digno de| das potencias estrangeiras que está disposta a 
attenção e d'ella. carecido que a maior parte | conceder uma amnistia. 

Por outro lado, porém, parece que os suc- 
cessos alcançados pelas tropas turco-egypcias 
não teem a importancia que lhes tinham attri- 
| buido alguns despachos. Um telegramma as— 
tinadas ao auxilio d'esse exame, nem de pro-|signalaum ataque que os revoltosos tentaram 
videncias que encaminhem para a reforma. |contraas alturas que dominam a praça for- 
Em quanto pelo ministerio do reino se expe-|te de Canéa, e annuncia outro que elles se 
dem circulares sobre o ensino publico, e a/ljulgaram sufficientemente fortes para sahirem 
beneficencia, expondo aos delegados do po-| das posições que occupavam e estabelecer-se 
der central o que mais convém fazer sobrelperto dos muros d'aquella praça, tendo rece- 
esses ramos de administração ou pedindo/bido reforços de quatro districtos da parte 


ara O examinar e descobrir meios de refor- 
mal-o acertadamente. Comtudo a folha off- 


se não foi o iniciador da ideia da creação do 
club academico, tem agora em vista eleval-o 
ao maior grau de esplendor. Felicitamol-o por 
tal, porque com isto presta um importante ser- 
viço a Coimbra, dotando-a com um excellen- 
te edificio, que poderá ser patenteado aos vi- 
sitantes, que em lugar d'elle só veriam dentro 
em pouco um montão de ruinas, como tantas 
que por ahi ha. 

Diz-se que os espectaculos dramaticos co- 
meçarão allino fim do presente mez. O club 
já funcciona desde o principio do mesmo mez. 

A respeita do theatro de D. Luiz nada 
sabemos; e tal descoroçoamento vemos nas 
pessoas que mais influenciaram para que se 
realisasse a sua edificação, que nos parece não 


de Jordana, e diz-se que dispõe de 2:000 ho- 
mens em differentes pontos. Tinham partido 
tropas da capital para dispersar estes bandos. 

Os dissidentes tinham commettido todas 
as exacções imaginaveis em quanto estiveram 
em Monterey. Especialmente os residentes 
francezes tinham soffrido muito do espirito de 
vingança e rapina dos republicanos. Um d'el- 
les foi fusillado na praça publica de Monterey 
por não querer pagar um imposto forçado de 
30:000 dollars. ; 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 20 DE SETEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 


j 
e 
se q 


“consultas ás corporações scientificas; em quan- |oriental da ilha, que ainda não tinham toma- 
to o snr. ministro das obras publicas susci-|do parte na insurreição. T'udo isto se éa ver- 
ta o estudo de questões importantes para so-|dade, denota que a insurreição é poderosa, e 


bre ellas apresentar propostas de lei, ou diz|que mesmo em condições desfavoraveis, não 


— francamente ao po 
gastos em estradas, 
os vencimentos no corpo de engenheria; em 
0sgo exercito para ser de utilidade ao paiz; 
do sp aa TrERtsEi os da marinha e ul- 
tramar, estrangeiros e justiças se vão dan- 
do maiores ou menores signaes de activi- 
dade, ou sequer de bons desejos, dir-se-hia 
ue o ministerio da fazenda não existe se- 
fo para o mais trivial expediente. 
Pode responder-se a esta especie de cen- 
sura, ou antes simples reparo, que para effe- 
““ctuar boas reformas se não ha mister de as 
apregoar d'antemão, ou pedir o auxilio de 
mumerosas commissões; que se alguns pon- 
tos de governação precisam de prolongados 
estudos e debates, que a umtempo os escla- 
reçam e preparem a opinião publica, tam- 
bem ha outros, que, apesar de intrincados e 
melindrosos, podem ser resolvidos indepen- 
dentemente d'esses preparatorios. 
- E'possivel que assim seja; e por não jul- 
garmos com leviandade não lançaremos á 
conta de culpa a falta de manifestação de 
actividade; nem por isso deixa de ser possi- 
vel que não exista, e ainda maior do que ge 
"se desentranhasse em portarias cheias de 
“palavras, e até de boas ideias, mas quenem 
“sempre são de facil cumprimento. 
Se, porém, o snr. ministro da fazenda 
' deixou absorver a sua attenção pelos negocios 
- - da guerra, muito melhor seria que a primeira 


- 
&5 


4” 


o a sua intenção sobre|hesita em 
ou procura regularisar |fensiva. 


passar da posição defensiva á of- 


— Da Italia, informam correspondencias 


E mo sor. ministro da guerra prepara o|de Florença que o total das quantias a pagar 


á Austriae a tomar a seu cargo não excede 
250 milhões de francos (45 mil contos de réis), 
o que, fazendariamente fallando, é um excel- 
lente resultado das negociações. 

O exercito continua a passar para o esta- 
do de paz. Diminuem-se successivamente as 
divisões activas, e as tropas voltam para as 
suas guarnições, onde se dá licença illimita- 
da a muitas classes de soldados. Só estão ain- 
da em estado de guerra os corpos de exercito 
que occupam a Venecia, 

Os voluntarios estão dissolvidos. Garibal- 
di não quer recompensas honorificas para os 
seus soldados. Publicou uma ordem do dia em 
tres linhas em que disse que os voluntarios 
cumpriram o seu dever, e que a satisfação de 
o haverem cumprido é a unica recompensa que 
ambicionam. Ficarão todos satisfeitos com 
essa recompensa ideal? Diz uma correspon- 
dencia que um official garibaldino não tinha 
pedido para o seu regimento menos de trezen- 
tas condecorações. Já não era pouco para de- 
mocrata. E ácerca de Garibaldi refere o se- 
guinte, que folgamos de reproduzir : 

«À opinião unanime dos homens de bem 
presta homenagem ao patriotismo e á sisudeza 
de que elle tem dado notaveis provas. O ge- 
neral alcançou o mais dificil dos successos re- 
sistindo ao impulso das paixões e ao desejo de 


faltando com justificado motivo o snr. presidente e o 
snr. vereador Rodrigues. 

O gnr. vice-presidente declarou aberta a sessão 
e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil, remettendo 
o accordão do conselho de districto que approva a 
expropriação contratada com Francisco da Rocha 
Coutinho Ferra, para alinhamento da rua de Mal- 
merendas;inteirada. 

Do gemeral da divisão, participando que se au- 
sentava para o campo de manobras, e que ficava in- 
terinamente com o commando o general de brigada 
Duarte José Fava: inteirada. 

Do engenheiro Quintella participando que tinha 
terminado os trabalhos da triangulação da cidade, e 
que ia apresentar-se ao director do Instituto 
graphico, onde devem ser executados os calculos da 
resolução dos triangulos, e das coordenadas absolu- 
tas de todos os pontos triangulometricos: inteirada. 

Do director da Companhia de Illuminação a Gaz, 
renovando o seu pedido para que sejam nomeados 
arbitros, a fim de resolverem as questões pendentes 
sobre collocações de lampiões: resolveu-se que em 
uma das proximas sessões se nomeariam arbitros na 
fórma do contrato. 

Do inspector dos pesos e medidas, enviando uma 
nota das portagens onde foram encontradas balan- 
ças e pesos por aferir e pedindo por parte dos zela- 
dores a mais activa correição nos estabelecimentos 
de vendagem: expediram-se as precisas ordens para 
se dar cumprimento á lei, 

Da delegação de policia, ponderando & conve- 
niencia de ser pintada a numeração e lotação dos 
trens da praça nascaixas docs mesmos trens para evi- 
tar fraudes: resolveu-se que se adoptasse esta indi- 
cação, e que as letras fossem brancas em fundo pre- 
to bem visiveis, e que n'esta conformidade se expe- 
digsem as competentes ordens. 

Sendo lida a informação da junta das obras re- 
lativa ao officio circular do snr. governador civil so- 
bre a existencia de baldios com capacidade suflicien- 
te para uma plantação de amoreiras em larga esca- 
la, declarando a mesma junta que não existiam n'es- 
te concelho terrenos nas condições exigidas, e tendo 
informado o snr. vereador Allen, que no viveiro de 
arvoredo a cargo d'elle, snr. vereador, havia amo- 
rêiras suflicientes para as plantações que em alguns 


ser extemporaneo mandar-lhe fazer desde já 
o epitaphio e tambem o necrologio... 


— Um dos jornaes d'esta cidade, que pa- 


recia querer seguir o bom exemplo de dar tre- 
goas á nossa camara municipal, já voltou á 
arena contra a camara, prevalecendo-se para 
isso da falta de policia municipal, que ainda se 
notaem Coimbra. Por nossa parte confiamos 
que a camara não descurará este importante 


ramo de suas attribuições, e que attenderá a 
elle quanto antes: e esta nossa confiança fun- 
damol-a no conhecimento que temos do quan- 
toa camara se empenha em proporcionar o 
bem-estar dos seus administrados. Estamos 
colligindo uma synopse das suas mais impor- 
tantes deliberações, e por ella se verá que não 
são de todo o ponto justas as accusações feitas 
á camara, que se não tem occorrido a todas as 
instantes necessidades do concelho, é porque 
a isso se tem opposto circumstancias imperio- 
sas. 

— À Associação dos Artistas tem a sua ca- 
sa quasi prompta; ede certo alli realisará a 
sessão solemne no dia 29 do corrente, inau- 
gurando n'essa occasião a estatua de El-Rei 
o Senhor D. Fernando, que já está esculptu- 
rada. 

— Nojardim botanico nota-se já sensivel dif- 
ferença nos trabalhos, o que confirma o bom 
conceito de que gosa o jardineiro allemão, 
que para elle veio ha pouco tempo. 

— Na sexta-feira uma pobre mulher foi vi- 
ctima d'uma pedra, que sobre ella cahiu de 
um predio na rua da Calçada. Se não mor- 
reu logo, como se disse, perigosa lhe ficou 
a vida: era lavadeira. 

—2() incendio, que houve nas cosinhas do 
paço das escholas, não teve maiores conse- 


“destas pastas fosse entregue a quem sollici-| desempenhar um papel consideravel. Conta- 


quencias; mas podia tel-as, se as chammas 


“tamento podesse gerir os gravissimosnegocios|se que em 29 de agosto foram algans dos seus 


locaes poderia mandar fazer, resolveu-se responder 
ao snr. governador civil, de conformidade com estas 


fossem impellidas pelo vento para cima dos 


A dedueção de uma tenue e quasi imperceptivel 
quota em seus salarios, destinada a robustecer a as- 
sociação, póde e deve fazel-a em benefício das con- 
tingencias do seu futuro, o operario previdente : a 
separação de uma parte dos séus vencimentos já bas- 
tante importante, para lhe servir singularmente de 
amparo em uma larga quadrada vida em que lhe falle- 
çam os recursos do trabalho, não póde ooperario ge- 
ralmente realisal-a,porque lhe seria mister então cer- 
cear nas suas mais urgentes precisões. . | 

E" por isso que em todos os povos cultos vai la- 
vrando com notavel incremento, entre as classes 
operarias, O principio de associação; chegando feliz- 
mente a estas classes o convencimento, de que, só a 
fraternal communhão de interesses, devidamente di- 
rigida e com um fimespecial, póde levar cada um dos 
membros das classes associadas, a auferir opportu- 
namente salutares beneficios, ou a dar-lhes a doce 
satisfação de contribuir para o bem-estar dos outros, 
se a sua boa sorte lhes permitte o dispensar à retri- 
buição para que se habilitaram. | 
. As vantagens da associação bem dirigida são 
incalculaveis. Será pelos bons resultados provenien- 
tes do desenvolvimento da associação que o operario 
ha-de chegar a convencer-se, que o melhoramento da 
sua sorte, só d'ella depende; devendo elle procural-o 
na sua constancia no trabalho, no seu espirito econo- 
mico e previdente, no progresso da sua moralidade, 
no aperfeiçoamento da sua intelligencia, e na consi- 
deração publica que elle assim conquistar. Desde o 
momento em que esta convicção tiver penetrado as 
massas e se tornar o guia dos seus actos, diz um sa- 
bio economista, —as classes chamadas inferiores se 
elevarão necessariamente, sem que esta tendencia as- 
cencional possa levar a menor apprebensão ás outras 
classes da sociedade. 

Applaudir e admirar, porém, o que se faz de 
bom em outros paizes, não ê de certo sufliciente. Es- 
tudar, imitar, applicar e aperfeiçoar é o que nos con- 
vém fazer, e são essas felizmente as tendencias que 
hoje se manifestam no nosso Portugal. 

E tão radicadas estão estas ideias na liberal ci- 
dade do Porto, aonde com maravilhosa frequencia 
se levantam proficuos e gloriosos padrões de inicia- 
tiva popular, que já é mui crescido o numero de so- 
ciedades de soccorros mutuos que em seu seio ge 
tem formado. 

Ligar essas associações em uma especie de fe- 
deração, com alliança decontribuição e interesses, 
em beneficio dos seus associados, montando um Al- 
bergue de Invalidos do Trabalho foi o fim que tive 
em vista promovendo esta reunião, e preparando al- 
guns trabalhos para aqui vos apresentar. Constitui- 
da esta associação e concorrendo para ella o opera- 
rio, poderá elle receber na quadra mais critica da 
gua existencia, o conveniente soccorro; não a titulo 
de esmola, mas sim em virtude de um direito, que 
pela sua quotisação terá obtido. 

É não só as associações de soecorros mutuos e 
individuos, immediatamente interessados, concorre- 
rão paraesta instituição; tambem para ella hão-de 
contribuir aquelles, que a isso naturalmente forem 
impellidos pelos seus sentimentos philantropicos. E 
deverão fazel-o; porque, sendo o operario a alavan- 
ca intelligente, por meio da qual, não só se levan- 
tam no seio da sociedade os magestosos monumentos 
que ahi se ostentam, mas tambem se criam e diaria- 
mente se aperfeiçoam os numerosos instrumentos 
dos cómmodos da vida, é justo que, como merecido 
tributo à glória que ao operario pertence n'essas li- 
des da civilisação, nós collaboremos a desanuvear- 
lhe o futuro, aplanando-lhe o caminho do descanço, 
como elle nos aplana o caminho do progresso. 

A necessidade de soccorrer os pobres operarios 
invalidos, de certo por todos é reconhecida, e a con- 
veniencia derecorrer para isso á associação, a todos 
tambem terá naturalmente occorrido. A iniciativa 
para aproveitar esse fecundo recurso é que setorna- 
va por tanto necessaria, promovendo por ella a reu- 
nião das sociedades de soccorros, convocando os ope- 
rarios interessados, provocando a philantropia dos 
favorecidos pela fortuna,e organisando os trabalhos 
preparatorios da futura associação.” 

Entre os deveres que assistem ao chefe admi- 
nistrativo de um districto, cuja authoridade deve ser 
paternal e tutelar, cabe bem este patriotico encargo: 
não duvidei por isso tomal-o, promovendo a realisa- 
ção de um projecto de tanta valia, 

Como authoridade, como cidadão dedicado ao 
progresso dos gremios liberaes, como amigo do ope- 
rario laborioso, arroteio o campo com muito prazer, 
e lanço á terra a promettedora semente: ao operario 
interessade compete em seguida aproveitar este ger- 
men de producção, protegendo-o e acompanhando-o, 
com os cuidados e processos, que possam concorrer 
para o seu desenvolvimento e fructificação. 

Não como estimulo, porque é elle desnecessario 
para os portuenses, mas como nobre exemplo muito 
para seguir-se lembrar-vos-hei que na capital do rei- 
no, 8e fundou recentemente uma instituição d'esta 
natureza, e que já são muito proveitosos os resulta- 
dos obtidos. E cabe aqui declarar-vos, com muita 
satisfação e reconhecimento, que tambem já conta- 
mos n'aquella cidade com dedicados collaboradores, 
pois não só devemos à benevolencia do benemerito 
fundador do Albergue de Lisboa, todas as informa- 
ções e esclarecimentos que se tornavam necessarios 
para satisfazer ao nosso actual empenho, mas ainda 
temos obtido do illustrado e Ati administrativo 
da Associação Promotora da Industria Fabril, a va- 
liosa offerta de uma parte do producto da venda da 
«Gazeta das Fabricas» como subsidio para o projecta- 
do estabelecimento, 

Finalmente, senhores, ao interesse que vos me- 
rece a sorte dos vossos collegas no trabalho, à pre- 


Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas. 
Domingos Pereira da Silva. 
Francisco Caetano de Mello. 
Gaspar da Costa Reis. 
João Antonio de Macedo. 
Manoel Luiz Sentieiro. 
Manoel Marques dos Santos. 
Manoel da Mouta Junior. | 
A assemblea approvou por unanimidade 
esta commissão; e como o gnr. governador 
civil tinha dito que se podiam juntar a estes 
mais alguns nomes, pediu o snr. Celestino 
Seixas que fizessem tambem parte da commis- 
são os Bnrs. José Pereira Cardoso Junior e Lou- 
renço José de Oliveira Basto, o que a assem- 
blea tambem approvou. | 
Em seguida foram chamadas as diversas 
associações de soccorros mutuos para lhes se- 
rem entregues as differentes listas para as subs- 
cripçõese o projecto de estatutos, e um exem- 
plar da «(Gazeta das Fabricas», excellente pu- 
blicação de que, como já em tempo dissemos, 
se espera boa receita para o Albergue. 
Às associações que estavam representadas 
eram as seguintes : 
Sociedade de Soccorros dos Typographos 
Portuenses. ai 
Sociedade de Soccorros dos Operarios Fa- 
bricantes Portuenses. 
Sociedade de Soccorros dos Operarios Mar- 
ceneiros e Entalhadores. 
Associação Philantropica das Artes Por- 
tuenses. 
Associação Philantropica Portuense de Sa-. 
pateiros e mais Artistas. 
Associação Fraternal Portuense de Fer- 
reiros e Serralheiros. 
Associação dos Latoeiros Portuenses. 
Associação Fraternal de Beneficencia de 
todas as classes do Porto. 
Associação dos Pintores Portuenses. 
Associação Benefica dos Ourives e Artes 
Correlativas. 
Associação Artistico-Commercial. 
Associação dos Alfaiates Portuenses. 
Associação Portuense de Soccorros Mu- 
tuos das Classes Laboriosas. 
Monte Pio União dos Sapateiros e mais 
Artistas Portuenses. 
Caixa de Credito e Soccorros Mutuos da 
Associação Industrial Portuense. 
Associação Industrial Portuense. 
Monte Pio dos Artistas. 


Feita a chamada e entregues os exempla- 
res a que acima nos referimos, o sor. gover- 
nador civil fez sentir aos representantes das 
mencionadas associações quanto ellas tinham . 
a lucrar com a realisação d'este projectado 
estabelecimento. S. exc.*, antes de encerrar a 
sessão, quiz fazer sciente à commissão de quão 
confiadamente lhe entregava os trabalhos, não 
duvidando que empregaria toda a actividade 
possivel para breve se levar a cabo esta nova 
e proficua instituição, e acrescentou que a 
commissão podia contar com a sua cooperação 
até á final constituição do Albergue, e que 
d'esta maneira encerrava a sessão depois de 
indicar á commissão o caminho que entendia 
e cumpria seguir. 

Antes de terminada a sessão, pedindo a 
palavra o snr José Pereira Cardoso Junior, 
agradeceu ao snr. governador civil em nome 
dos artistas e das classes operarias os traba- 
lhos ques. exc.' acabava de apresentar, que 
manifestamente mostravam quanto s. exc.? 
se interessava pelo bem estar dos artistas e das 
classes operarias, e, terminando, pediu um 
voto de louvor e agradecimento para s. exc.* 
Foi approvado no meio de calorosos apoia- 
dos este voto de agradecimento e louvor. 

O enr. governador civil, mostrando-se pro- 
fundamente reconhecido, agradeceu ao snr. 
Cardoso Junior e á assembleia o voto que aca- 
bavam de dar-lhe, e encerrou a sessão. Passa- 
va das tres horas da tarde. 

Todosos trabalhos preparatorios, isto é 
projecto de estatutos, regulamento interno 
para o Albergue, e as differentes listas para a 
subscripção, tinham sido elaborados pelo snr. 
governador civil e tudo estava impresso. 


Estão pois lançados os alicerces para mais 


videncia raro A incerteza do ns proprio futuro, Juma grande instituição, grande pela ideia e 
ao vosso patriotismo e espirito liberal, entrego con-| ua - 

fiadamente a formação definitiva do Albargio Por-/8 “ de di pe a pelos fructos que pro- 
tuense dos Invalidos do Trabalho. duzirá. Esperemos agora, tão confiadamente 

Convencido da importancia que vós ligaes a um | COMO O Snr. barão de S. Januario, que a com-— 
estabelecimento destinado a beneficiar os operarios | missão encarregada dos trabalhos, se esforce 
invalidos, pecothendo-qa e area no Pergua por dar-lhes andamento para que breve possa 
ou soccorrendo-os em seus proprios domicilios, depo- : E : 
sito nas vossas mãos o projecto de estatutos d'este vor E Porto Da nano estabelecimento ed Sn 
estabelecimento e respectivo regulamento, e bem as-| d esta cidade, que se presa de philantropica e, 
im a cinta para a Enbmeripção das associações ejliberal. 

as differentes classes de socios. A reunião esteve mui rr) 

N'estes estatutos estão lançadas as bases que E . E o pros : 
mais convenientes me pareceram para uma tal ins- Hontem á noute reuniu-se na secretaria 
tituição. Uma commissão formada por eleição vossa |da Associação Industrial Portuense a com— 
tomará conta d'estes trabalhos preparatorios, discu-| missão encarregada de promover o andamen- 
tirá e approvará os estatutos, promoverá a subscri- to d'esta nova instituição para se instal 
pção, e dará os mais passos necessarios para a for- SE IiSata P ue 
mação do Albergue. dar principio aos trabalhos que lhe foram 

Entretanto não me despeço de auxiliar a bene- commettidos. Instalou-se, nomeando para os 
Rea ecunjão ue se queira encarregar d'esta|differentes cargos os seguintes gnrs. : 
piedosa tarefa, antes me reservo para a coadjuvar : ; do N 
em tudo que de mim depender, nroifando-lHó Kodob P residente—Francisco Caetano de Mello. 
os esclarecimentos, diligenciando a prompta confir- Vice-presidente-—João Antonio de Ma- 
mação dos seus estatutos por parte do governo, pro- cedo. | 

movendo-lhe a subscripção dos socios philantropicos, 1.º Secretario—Celestino Candido do Cru- 
MINISTERIO DA FAZENDA Senhores. — Qual de vósnão terá contemplado com zeiro Seixas. 


entre os quaes quero ter a honra de ser contado, e 
| te encaminhando cuidadosamente tudo quanto seja ten- a . 4 é 

Annuncio para a arrematação, no dia 14 de no-| verdadeira magua, o estado critieo a que tem visto 2.º Secretario— Antonio Miguel de Aguiar 
vembro, de bens nacionaes situados nos districtos de; chegar alguns infelizes operarios, a quem a miseria ,mettedora, quanto humanitaria instituição, a qual! Alvaro, 


“dependentes d “ella. n lofficiaes felicital-o por ser o dia anniversario 
* Estivessem os cofres publicos desbordan-|de Aspromonte, e que elle lhes respondeu sim- 
- do de ouro e o credito bem seguro, que asfi-|plesmente: Então é hoje o anniversario de 
- nanças iriam marchando de per si; pelo me-| Aspromonte ? Não me lembrava. Despacharam-se os requerimentos das partes e 
nos poder-se-hia prescindir de trabalhos funda-|  — Da Prussia ha noticias que folgamos de levantou-se a sessão. 
—  mentaes; o desenvolvimento do paiz corres-|registrar, e mais folgaremos ainda se não fo- 
g * ponderia á necessidade de maior receita parajrem desmentidas pelos factos. Uma folha mi- 
- emprehender obras agigantadas ; mas hoje a |nisterial de Berlim assegura que nenhuma mo- 
PE taão é outra; as reformas, por tao Er dificação psi a orgênisação patas do 
" avisadas que sejam, não podem prescindir de| paizes incorporados, e que a Prussia, longe del gymopse da parte oficial do Biario de | 
nado varuliados; é dA ca as econo-  LEROE Gig entre alia a centralisação em CARD n.º 229 de 6 de outubro am or de Soccorros Mutoca das Clas- 
mias forneçam a receita, fica o deficit para dar | systema, quer pelo contrário, no que toca á MINISTERIO DO BEINO é Ro RO o E rctado “Alb o par p so 
cuidados a todo o ministro que tiver a peito pôr | administração civil, respeitar o mais possivel Allocução dirigida a S. M. El-Rei pelo director E À ã o No do a az E ergue L0r- 
em bom estado a organisação financeira. [as tradições e os usos locaes. Respeitar a au- Ed dA RR tica E AA É MIRESINES die pro uense dos inválidos do lrabalho». 
Sem a clareza, a sinceridade, a cora-|tonomia communal na organisação das suas| ns. 
novas provincias, é provavelmente a melhor — Resposta de S. M. 
maneira de conserval-as. MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
O «Debate» de Vienna publica uma carta 


informações, que a camara não precisava de com- predios contiguos. 
prar amoreiras por emquanto. 

Mandou-se fechar o jardim de S. Lazaro ás dez 
horas da noute. 
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NOTICIARIO 


Albergue dos invalidos do tra- 
balho. —Verificou-se no domingo, por uma 
hora da tarde, em um dos salões da « Associa- 
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Presidiu 0 snr governador civil e occupou 
o lugar de secretarioo snr. Antonio Miguel 
de Aguiar Alvaro. 

Constituida assim a mesa, o snr. barão de 

Portarias mandando abrir concurso, por provas S.J | . t 
publicas, para o provimento das igrejas parochiaes |9- Januario expoz os motivos que teve para 
de Nossa Senhora da Conceição de Barrancos, no ar-| convocar aque la reunião, e os trabalhos que 
cebispado de Evora; e de S. Genesio da Insua, no|havia a fazer. Em seguida leu s. exe.* o ge- 
bispado de Vizeu. guinte discurso : 


.i ds + 


dente á sólida fundação e prosperidade de tão pro- 


Ee 


“to da cidade como das aldeias visinhas, em 


“ rives, morador na rua do Almada n.º 419, 


“ da nova alfandega, deram-se ordens, segundo 


“ ta», porque neste nome se subentende rigo- 


k: minutos da manhã de segunda feira ! Os pas: 
-* sageiros estiveram na 


"carimbada e mettida na mala. 
Ora não seria 


Por altercação e por proferir palavras obs- 
cenas foram presos Francisco Lago e Euge- 
nia Barbosa da Costa; e pelo mesmo motivo 
Anna Joaquina e Maria Rosa. Pelo 3.º bairro 
tiveram o conveniente destino. 

Por mendigar, pelo que onviu a compe- 
tente admoestação, apenas cahiu nas mãos da 
polícia Anna Joaquina da Silva de Gouveia; 
mas na lista dos presos por embriaguez figu- 
ram Joaquim Martins, Manoel José Pereira, 
José da Costa, João Malheiro, Anna Maria e 
Margarida Moreira. E diz-se que o vinho sobe, 
e que nem todos lhe podem chegar ! Lá que 
elle sobe provam.n'o essas seis creaturas, mas 
tambem provam que é falso que nem todos 
lhe cheguem. O vinho faz mais mal do que O 
oidium, como provaremos em outra occasião. 

Entrou em scena Carolina Clara, Maria 
de Jesus e Izabel Bessa Ferreira, espancando- 
se mutuamente, atirando a primeira com uma 
tigela 4 segunda e ferindo-a na testa. Pelo 2.º 
bairro tiveram o devido destino. | 

Quanto a Manoel Joaquim de Azevedo, 
esse foi preso por atirar uma pedra a um ar- 
mazem. Devia ser preso. O horror ao vinho 
manifestado por modo tão brutal é criminoso. 

Joaquim de Souza e José Pereira da Sil- 
va foram presos por se deitarem em passeios. 
Depois de admoestados foram postos em liber- 
dade. 

Falta mencionor Antonio Ferreira, preso 
por vadiar, e assim acaba por um simples va- 
dio uma noticia que começou por fallar de um 
bom meliante. 

Concurso. —Mandou-se abrir concur- 
so, por portaria de 3 do corrente, perante o res- 
pectivo prelado diocesano, para provimento da 
igreja parochial de S. Grenesio da Insua, no 
bispado de Vizeu. Este concurso é por provas 
publicas. 

Navegação da Africa oceiden- 
tal, Açores e Algarve. —Por portaria 
de 3 do corrente foi rescindido, para todos os 
effeitos, o contracto celebrado em 25 de outu- 
bro de 1864, entre o governo e a firma social 
de Balley & Leetham, de Hull, para a nave- 
gação por vapor para os portos de Africa oc- 
| cidental, Açores e Algarve. 

Portos sujos e suspeitos. — O 
conselho de saude publica do reino declarou 
infeccionados de febre amarella, desde 7 de 
agosto ultimo, os portos de Gambia, e suspei- 
tos da mesma molestia os de Serra Leoa. 

Tambem considerou como suspeitos, mas 
de cholera morbus, desde 28 de setembro ulti- 
mo, os portos do Adriatico, 


Thezourexo— José Pereira Cardoso Ju- 
nior. 
Relator —Manoel Marques dos Santos. 
Arraiaes. — Teve lugar no domin- 
go, na freguezia de S. Cosme e S. Damião, 
do concelho de Gondomar, a festividade de 
Nossa Senhora do Rozario, com arraial e musi- 
ca regimental. À esta romagem, que é a ul- 
tima do anno, concorreu bastante gente, tan- 


caleches, coupés e carroções, e a pé. A poli- 
cia foi feita por uma força de infanteria n.º 18, 
commandada por um alferes, Correu a fun- 
cção em completo socego. 

— Tambem houve no mesmo dia arraial 
em S. Mamede de Infesta, em consequencia de 
se festejar alli a imagem de Nossa Senhora 
da Soledade. 

Declaração. —Na nossa folha de do- 
mingo dissemos que tinha sido preso pela po- 
lícia, como “desordeiro, o snr, João Soares 
de Meirelles. Cumpre-nos todavia declarar, 
que o individuo que foi preso por esse moti- 
vo, não é o snr. João Soares de Meirelles, ou- 


mas sim um outro individuo do mesmo nome. 

Feira de S. Miguel. —Esteve muito 
concorrida no domingo, tanto de dia como á 
noite, com bom proveito dos feirantes, enão 
menos satisfação dos que lá foram procurar 
uma distracção. Hontem foi menor a concor- 
rencia. 

Fallecimento.—Falleceu hontem na 
Foz a esposa do snr. Bernardo José da Fon- 
seca e Silva, aspirante da alfandega desta ci- 
dade. 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Mariasna parochial igreja do 
Bomfim. 

Nova alfandega. —Em consequencia 
de faltar tijolo para as abobadas do edificio 


nos consta, para que exteriormente o corpo 
da direita fique brevemente prompto do que 
diz respeito a cal. Já alli se está trabalhando 
com actividade. | 
No corpo central continúa o assento da 
pedra. a 
A mala posta da Povoa.—O gran- 
de movimento de passageiros que actualmen- 
te se dá entre esta cidade e a Povoa do Var- 
zim, é mais uma evidentissima prova do que 
valem, para o desenvolvimento e augmento 
das communicações, os melhoramentos na via- 
ão. 
Ê Desde que se concluiu a bella estrada do 
Porto à Povoa, o numero de «char-a-bancs» Louvores. —Pelo ministerio do reino 
o outros vehiculos de transporte que a transi-|foi expedida ao enr. governador civil de 
tam, conduzindo passageiros de umpara outro| Villa Real uma portaria para que em nome 
dos dous pontos extremos e intermedios, tem|de S. M. dê louvores ao snr. administrador 
crescido na razão do progressivo movimento,|do concelho de Chaves por ter sido o unico 
que, principalmente n'esta quadra de banhos, d'aquelle districto, que prehencheu todos os 
à facilidade de communicação determina. | contingentes de recrutas distribuidos ao seu 
“Porém acontece n'este caso como em todos| concelho até ao anno de 1865. | 
que são usos novos, haver muitos defeitos e; gGorpo de engemnheria civil. — 
abusos, que é bom corrigir e emendar no co-| Ejs a relação de que faz parte a portaria de 2 
meço, para que não medrem. | do corrente que mandou sr a collocação do 
— Osabmsos dão-se por parte dos conductores pessoal technico nas diversas secções de que 
de alguns carros, que na ida para a Povoa,|sa compõe o corpo de engenheria civil: 
depois de receberem o numero de pessoas) Secção de obras publicas | 
marcado na sua lotação, recebem outras fóra) | Inspectores de divisão; —Belchior José Garcez, 
de barreiras, onde tambem alijam os que na Er Alberto Maia, João Chrysostomo de Abreu 
volta trazem a mais. fa | Eogenheiros chefes de 1.º classe: — Francisco 
Nem mesmo na mala posta ha excepção, O| Maria de Souza Brandão, Joaquim Nunes de Aguiar, 
que por experiencia sabemos. mação Sl Ea rar | e Loba 
— Porémcom esta dá-se ainda uma peior iria aos Conrado de Chelmichi, Placido Antosio a 
regularidade, que desdiz do nome «mala pôs) Cunha e Abreu, Sebastião do Canto e Castro Mas- 
carehhas, Tiberio Angusto Blanc. 


E Alina "QU Eds a a Bim ATA Gue- 
6 om “| des Vilhegas Quinhones de Mattos Cabral, Augusto 
A que no dom ln an ha marcada à Med | Gesar Do fEduia Telles e Moraes, Carlos Augusto de 
noute parãa partida da Povoa, com recommen-| Abreu, Faustino José da Mena Apparicio, Gilberto 
dação às pessoas que tomaram os bilhetes, pa-| Antonio Rolla, Hermenegildo Gomes da Palma, João 
ra se apresentarem na estação um quarto de cap rda A RED pe adaquim do SENA, Joa- 
Eta te te esa diitade é A | quim Miguel Pereira Mourão, José Diogo Mascare- 
hora mais cedo, partiu dali á 1 hora e 40 nhas Mousinho de Albuquerque, Luiz Victor Le 
- Cocq, Manoel! Vicente Graça, Miguel Henriques, Nu- 
“estação esperando todo no Angusto de Brito Taborda, Ricardo Julio Ferraz, 
este tempo, chegando ao“Porto ás 5 horas" e ec Gan a a da PA. io: 
E ad CT Ea dia ngenheiros subalternos de 1.º classe: —Affop- 
TEIA, inda contaváni E soci chega cuma 50 Joaquim Nogueira Soares, Agnello José Moreira, 
“hora antes : epecinrao gro pues À pp Pacheco Leite de Bettencourt, Antonio 
Rr Perguntada a tázio docaso, aresposta foilde Almeida (D.), RR Cazimiro de egeirção, 
que a alternativa era, ou esper rna Povoa,| Angusto Maria dé Almeida Garcia Fidié, Augusto 
ou em Villa do Cónde, otémpo que n'esta ul-| Pinto de Miranda Montenegro, Boaventura José Viei- 


À À ; Do Nac) à | ra, Domingos da Apresentação Freire, Faustino Jo- 
tima villase gastava'a carimbar 'o metter na |sé da Victoria, Francisco da Mena Apparício, Jacin- 


mala a correspondencia da Povoa, que nãotho Heliodoro da Veiga, Jayme Larcher, João Ma 
obstante ser maior que a de Villa do Conde, é do Fe ga Ga ts PRGucinos, 
Ea | AR end) Pr 7 oaquim de Paiva Cabral Couceiro, José Maria 
él * |lio Angusto Leiria, Luiz Torquato de Faria e Santos, 
bem ahelhor que acestação,| Mathias Cypriano Pereira Heitor de Macedo, Miguel 


rosa precisão nas horas de partida e chegada. 


“postal da Povoa mandasse a correspondencia Carlos Correia Paes. 


“ «Uestaem uma mala, e que o carro recebesse 


e pn tido ato do 9 * elasse:— Alyaro 
vá | ' | | Kopke de Barbosa Ayalla, Arthur Kopke de Ca- 
na passagem a de Villa do Conde, a exemplo |jheiros Lobo, Angusto Cesar Justino PeRebica ELA 
“do que se fuz.mo caminho  de:fervo com terras |miro de Ascenção de Souza Menezes, Eduardo Au- 
paes os-impontantes que-a Povoa ? | gusto Falcão, Eusebio Marcelli Pereira, Francisco de 
- Se remediar o inconveniento está na alça- Almeida (D.', Francisco Antonio de Rezende Ju - 

| bio : o» Ss |nior, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda, 
“da do snr. administrador do correio do Porto, Francisco da Silva Ribeiro, Frederico Augusto Pi- 
«o remedio não: se fará esperar, pois sabemos spt Menridra sl ape Cd João 
“quanto este zeloso funecionario toma a peito |Gadanho da Serra Junior, João Maria de Abren 
q H elo 9 Pp Motta - João Teixeira de Magalhães, o Trans 


7 : 
7» a a e € é VISTA ! João. h iz 
“os melhoramentos -que no serviço postal de-a, Costa, Joaquim Botelho de Ga ade 6 


“necessaria a 


“a 


pendem da sua constante solicitude. “|g6 de Almeida, Joaquim Pires de Sousa Gomes, Jo- 
zu Pp orém de todo o modo attenue-se ao. menos sé Carlo de Lara Everard, José de Macedo Arauja 
inconveniente, fisando-se aipartida da mala | Junior, José de Mattos Eid Jost de Mello Cardo 
posta da Povoa para uma hora;mais tarde, Da Me O ga 
Os | [ | ? | Osorio, Miguel Maria Gomes, Pedro Ignacio Lopes e 
visto quo deve contar-se com uma demora, que | Ricardo Frederico Cipndrdes 6 o nao ia 


munca é menor. No Fr OB oo td Pg 12 clagãe: = Alhér 
“am «NO Ingo —|to Alvares Ribeiro, Alfredo Praça de Vasconcell 
à «MontingenÃe quinga - hega Pereira de . Almeida, “Caetano Xavier de Almeida 


vam de Valença as DO praças d e po 4, 
npuihaçe vieram incorporar-se no batalhão de ch 
cadores 9. Vinha commandada pelo: snr. alfe- 
? Mota. 


a Gu FUNÇÕES o 
é ia encias policiaes. —Não fal 
tam hoje nomes para registrar na lista do 
grandes e pequenos delinquentes que faze 
in-a existencia de corpos de policia 
Vai-se vêr-como nos ultimos dias. não teve 
policia mãos a medir: Seisto assim-continuas:| Moura Coutinho de Almeida d'Eça. 
se, -0s factos bem com nentados dariam mate Conductores de 1. Rigo Pá degadto Anselmo 
ip a co uno) ineo pelo, Etica Mova de bos 
a o ti ali: 19 0d à Mimelda Leito, CITA ousiunão q U- 
à ba Pr PU iddivio querque, Rafuel du Silva Castro, Vicente Fran- 


estrear ; gco dos Guimaries. | | 
duo, por nome Antonio Ribeiro, “que diz ser Conductores de 2.2 classe: — Antonio Maria de 


Camara Manoel, João Guedes 
Mattos Cabral, José "Taveira de Carvalho Pinto de 
Menezes, Manoel Jodquim da Silva Matta, Thomaz 
José David Henriques, Torquato Alvares Ribeiro, 
— Aspirantês a engenheiros do 2.º classe;—Anto- 
nio José Antunes, Foo Anastacio de Carvalho, João 
Carlosde Almeida Machado. E eo 
"Engenheiro subaltemo de 1.º classe graduado: 
— Henrique de Sousa Fonseca. arte pa 
Engenheiros subalternos de 2.º classe gradua- 
dos: — Antonio Paulo 


Quinhones da Silveira 


as po TENTE 


&o- Fri varios| Vasconcellos, Carlos Monte Cembra de Valsassi 

natural de Mezão-Frio, neeuado de à GA | Dá a (RR a a DO ma 
y Eduardo Augusto Salgado, Francisco Maria Esteves 

furto Da uella freguezia, e de tentar contra Yaz, Gualter de Freitas Costa, Guilherme de Sousa 


José Soares, de quem já 
ntonio Ribeiro, tem esta; 
ao serviço de differentes casas, dando, por 
nomes diversos, e sahindo Ne. idas com fondo 
de ser creatura muito pouco digna de ser aco- 
Jhida no seio de qualquer familia. Dpnada.é 
«prenderam tinha comsigo uma grande faca, 
sem que constasse que el e se empregasse al- 
gum dia no mister de matar e abrir ceyados, 
A administração do 1.º bairro remetten-o pa- 
“ra apolica. o. | | 
Presos pelo guarda da ponte, por desor- 
“deme resistencia aos cabos, temos José Ri- 
PRE sf| É FIRE vm . E é 
beiro, José Antonio de nas Joaquim Cae- 
tano e Manoel Valaco. Pelo 1.º bairro foram 
remettidos para o 2.º districto criminal. 
"* Em desordem na rua das Musas figuram 
“João Manoel e Antonio Estampador ; em ou- 
“tro ponto Antonio Gonçalves e José Esteves; 
em outro, José Ferreira Jorge e Julio Ferrei-|. 


Pereira de Arnaud, João José Mendes Diniz, Joa- 
quim Antonio Severo de Oliveira, Joaquim Guilher- 
me de Vasconcellos Azevedo e Silva, José Amaro 
Pereira Pinto, José Felix dos Santos, Manoel Vi- 
conte Nazareth. | 

Conductores de 3 classe: — Agúello Sergio de 
Sousa, Alberto-Costa, Albino José Rodrigues, Antor 
nio Alexandre Travassos de Arnedo, Antonio Au- 
gusto Pereira, Antonio Carlos da Rocha Vieira, An- 
tonio Loduvino de Sousa Homem, Antonio Rufino 
Pereira Barbosa, Antonio dos Santos Azevedo Ma- 
galhães, Augusto Cesar de Almeida Pinto de Sousa, 
Candido de Oliveira Cortez, Domingos Ferreira de 
Araujo e Sousa, Francisco Antonio Vital, Francisco 
de Paula Brandeiro de Figueiredo, Jacintho Tguacio 
de Brito Rebello, Januario Antonio de Almeida,João 
Eduardo da Rocha Soares, João Pedro Caldeira, 


fa ndo O 


José de Oliveira Martins Menezes, Julio Cesar Au- 
gusto Guedes Vaz, Luiz Maria Pires da Gama, Ma- 
noel Duarte Monteiro, Manoel José Gomes Vieira, 
Ricardo O Connor, Tito Augusto Duarte Noronha. 
Conductores de 4. classe: — Antonio de Avila da 


“ra; e em outro, João da Silva e Joaquim da) Rreire Junior, Antonio José Afionso dos Nascimento 
Silva. À todos estes remetteu para à policia a Waddington, Ayres de Almeida Souza e Sá, Beni- 


“administração do 2.º bairro. -sgno.do Amaral, Bento Maria de Brito Taborda, Car- 


da Ascenção, João Carlos da Silva Mendes Leal, João 
da Maia Romão, João Pedro da Silva e Costa, Joa- 
quim Eduardo de Souza Menezes, Joaquim José de 


dington, José Antonio Carneiro Basto, José Ferrei- 


ra de Figueiredo, José Joaquim de Castro Guedes, 
José Julio Sergio, Jozsé Maria Barreto, José Maria de 


'| Encarnação Delgado, José Augusto Cesar das 


osé de Mattos Cid, José de Mello Cardoso, |: 


Duarte Pereira, Vicente de| 


Joaquim Ávellino de Faria, José Augasto de Vas-: 
Iconcellos Artayett, José Ferreira da Matta e Silva, 


Silveira, Antonio Joaquim Ferreira, Autonio Jorge 


Cardoso, Francisco Bernardes de Carvalho, Fran- =l. oel Simões e seu pai—juiz G i 
cisco da uia Pjadapento, Germano Adelino de de Lemos, seu parou, e de ambos descen- escri ão Con ho. pai— onveia, 
Andrade, Germano Gregorio de Moraes, Gregorio AN le Alexandre de Brito e seu irmão o tenente) . iauna, Manoel Pereira Cyrne da Silva 
Francisco de Bettencourt Pita, Henrique Candido TIGEEDANES Eu Er) Francisco de Brito Brandão. serra F des—c, Agostinho Antonio de A 


PORTUGAL EM 1700 
villa dos Arcos de Val de Vez 


(Continuado do n.º 235) 
ima Azevedo, Jorge Augusto do Nascimento Wad- 


nhos, e se chamava antigamente S. Pedro delto, que lhe fez a rainha D. Theresa, 


Passos, José Rebello de Andrade, Lucio Pereira de Arcos; ei é da Senhora Apparecou gs 
Medeiros, Manoel Bernardo Vaz Osorio Castello|Perto entre umas brenhas, que havia aonde 
Branco, Manoel Duarte Leitão, Manoel de Mattos |chamam Fonte Cova, ou na aldeia de Villa- 
grite RT O gps Ferreira Lêdo, Ma-jrinho, como dizem outros, em que a devia 
theus Coelho Diniz Avila, Maximiano Antonio Fer- a - 
reira, Miguel Augusto Severo de Oliveira, Miguel lançar algum christão na fugi da dos edad 
Francisco de Mendonça, Sebastião Antonio Peixoto |PºT muitas vezes a levaram áigreja e outras 
tantas a achavam no primeiro sitio de sua ap- 


da Gama, Silverio Antonio da Fonseca, Urbano Au- E ÉS 
gusto Cesar da Fonseca. parição até que ultimamente permittiu ficar 


n'este mosteiro um capellão que todos os dias 
cantasse missa por ellae pelos reis seus des- 
cendentes. 


fonso o quarto, era abbade d'este mosteiro 
Paio da Vaya, e confessa dever de cento dous 
jantares cada anno a D. Rodrigo, pm de 


o ortre arsies— Abel Mai da Mot a paróckia 6m que a poseram no altar mér;[fuy. Haverá cento o tantos que foi daqui] jo, ABRIUPAÇÕES Gu (O O 
Noronha, Angelo Sarria de Souza Prado, Antonio é mui frequentada de Romeiros que aella vem jabbade Diogo Annes Aranha, instituidor icon, OM. DE as Franciioo Ps : 
Gomes Leão, Antonio José Pegas, Antonio Maria| com clamores de varias e distantes partes to-|da capella do Outeiro, de que fallamos na o Principe. OEA 


freguezia de Paçó. Deviam já ser suas anne- 
xas esta freguezia cas de S. João de Parada 
e S. Lourenço do Cabrão, em que o reitor 
apresenta vigario, e dos dizimos e outros fó- 
ros se feza commenda de Christo, que rende 
3005000 réis. 

Tem esta freguezia 120 visinhos com um 
reitor que apresenta o ordinario, e ha nella 
uma capella de S. Miguel o Anjo, ermida 


Baptista Junior, Antonio Telles de Faria e Silva, | do oanno, especialmente na quaresma e pas- 
Antonio José Coelho Junior, Antonio Phomaz Ma-l coa, aos 25 de março e 15 de agosto Ametade 
lheiros, Augusto Adelino Mendes e Silva, Augusto), t A PRESAS TRE E REC A E a) de 


Cesar de Figueiredo Abreu Castello Branco, Augus- ? à : 
to Rodrigues Baptista, Bento Soares de Albergaria Ermello, e depois de extincto se lhe uniu à 
e fizeram os reis abbadia d'es- 


Junior, Carlos Agostinho da Costa, Carlos Joaquim | do convento, 
ta, que apresenta o padroado real, rende com 


Teixeira, logo Berenguer de França Neto Junior, 

Domingos Maria Gonçalves, Domingos Pereira Pei- . 

xoto, Eduardo Augusto do Couto Basto, Eduardo o LA 4008000 réis. A outra ametado é 
beneficio simples que apresentavam os senho- 

Eduardo Augusto de Parada Oliveira Leitão, Eva-|res da torre de Tora, e os da torre e couto da 


Diniz Lopes de Souza, Efigenio Antonio, Estevão 
risto Nunes Pinto, Fernando Victor Augusto Mend . - : - : 
do tds Rr Foo Pg, vo AR o a Td e aa go, 
cisco Augu e oa Fereira, E rancisc E k > . a , 
Paria, Eiidisco Liberato Telles És Castro e Silva Entre esta freguezia ea deS. Jorge, em eram obrigados os bispos de Tuy a cantar 
Frederico pp Serpa, Frederico Wailland,/uns penedos, está uma lapa e n'ella mettido |cada anno uma missa por suaalma e pelos 
Gil de Amei de Soa x Si, Guilherme Augustr|S, Coraldo, defquem o monte toma o nome;freis seus sucocssores. Á esta ermida vai a 
lho, Jeremias Welhouse, João Bernardino de Sena,|º (1IZem que tambem appareceu alli, e quelcamara dos Arcos no terceiro domingo de 
Sr cida E tio pp João pia Chel- da à igreja se tornou aonde está de pre-ljulho, “a que se Apa o Anjo disto (0) 
michi, João Ernesto Gomes Cassassa, João Francis-| sente. acompanhando o seu mordomo, que sempre 
a ri cb Ha no pequeno rio desta freguezia um EN nobre e solteiro; dido an ate 
Fragoso, José Feliciano de Araujo Zuzarte, usé do diabolico poço que chamam de Carocho, oltam a ensaiar os cavallos a Requeijó, aonde 
Rossrio, Luiz Paulino Borges, Luiz Rodrigues Ma- qual deve ser porta do inferno, porque raros|lhes dão um refresco de doces: chegam ao 
galhães, Luiz Vicente Ferreira, Manoel Joaquim Lo-|são os annos que os demonios não tragam alterreiro da villa, alli correm suas parelhas, 
pos, Migue cuBunto Ferro da Beça, Rufino Honora-lelle a afogar pessoas de terras mui remotas, | lançam canas e fazem uma escaramuça do- 
Conductor de 1.º classe graduado: —Luiz Wad-| 14º Munca à esta tinham vindo, brada, com perfeição grande. A rainha D. 
dington. Aqui está a torre de Tora que possuem|Thereza, quando deu á sé de Tuy este mos- 
ess isbn cia Spin os fidalgos do appellido de Araujo, de quelteiro, deu-lhe mais a igreja de S. Miguel de 
Loiro. João RES Rea E -| teem sabido pessoas de muita conta. Esta tor-| Aurega na ribeira do Lima, que devia então 
Engenheiros chefes de 2.º classe:— João Baptis- re é solar dos Valles, o Guel conde D.Iser parochia. 
ta Schiappa de Azevedo, Joaquim Filippe Nery da| Pedro faz descendentes de D. Sisnando, fun-l *'S. Pedro do Couto, nome que lhe ficou de 
Tao Neves |dador do mesteiro de Oliveira. [haver sido cabeça do couto de Azere, que 
a nbs bia q O go Estão mais n'esta freguezia os vestigios-e constava da freguezia de 5. Cosme e Damião, 
rico Augusto de Vasconcellos de Almeida Pereira | NOM da torre da Camposa, solar dos Cer-le d'esta, e aqui na aldeia da Porta era 0 foral 
Cabral, João Ferreira Braga. | queiras, de que por aqui ha muitos, e outros|de suas justiças. Em tempo de el-rei D. João 
Aspiianão pp de 2.º classe:—Louren-| foram para Amarante, aonde tem, no meio 0 primeiro entrou a devassal-o a jurisdieção 
ço Angu a Ane bobos & saniuti u5] d'aquella villa, as melhores casas d'ella, queldos Arcos, e a igreja se uniu a uma conezia 
Rc eico Antonio Pereiva da Costa! eram de D. Maria Cerqueira, filha de Manocllda Sé de Braga, que apresenta n'ella vigario 
Conductor de 3. classe : — José Cordeiro de: Cerqueira, e mulher de Balthazar Coelho dal com 805000 réis de renda e 3005000 réis pa- 
Araujo Feio. [Silva ra o conego,que se intitula abbade de S. Pe- 
Secção de aguas e florestas 


Inspector de divisão: — Manoel José Julio] as 


Engenheiro subalterno de 1.º classe : 
Raymundo Valladas. 


Aspirante a engenheiro de 1.º classe :— Antonio 
Vasco daGama Braga. 
Conductor de 2.º classe : 


Machado. * 
Secção de trabalhos geographicos e estatisticos, 
$ esos emedidas 


Na Cruz de Lapaesas esteve 


do da Palma Velho. 

Conductores de 3.º classe: — Antonio Gomes Re- 
lego Arouca, Antonio José Pery, Antonio Maria da 
Silva Valente, Candido Teixeira, Emilio José de 
Mesquita Vidigal Salgado, Frederico Augusto Tor- 
res, João Aurelio de Bettencourt, João Evangelista 
Franco da Assumpção e Sá, José Antonio da Silva, 
Libasio Northway do Valle, Manoel Bernardo Pe- 
reira de Chaby, Mariano Antonio de Azevedo, 

“Conductores de 4.º classe: — Antonio Joaquim: 
de Almeida Beja, Angusto Cesar Perreira de Mes- 
quita, Carlos Augusto Pereira de Chaby, Francisco 
Guedes da Silva, Frederico Augusto de Souza, Izi- 
doro José de Bettencourt Lapa, Joaquim Urbano de 


Aqui está a torre, a que as historias an-|: | 
tigas chamam do Faro, a qual amparava 05! dinario, que rende 3008000 réis, tem 100 vi- 


Souza Carvalho. bs Er e, o é -4 Ps soa . | , é ” = º 
 " Secção de telegraphos visinhos, Se LOM fogo dava signal aos mais|sinhos. - ? 
“Engenheiro chefe de 1.2 classe:— José Vietori- | Gistantes de que vinhamos inimigos, e ago-| ' S. Pedro de Sá, vigararia annexa a Alve-l, 


mo Damazio, E oj | ra se chama de Grade, nome que tomou e deu 
He o RUDE chefe de 2.º classe: — Valentim Eva-| 4 fre; ezia por o senhor della ser inventor 
— Gonductor de 4.º classe:— Joaquim José Boaven. das grades, ardil Camp. Ney ENCSIOS OA, CHA 
tura Alves. |telhanos na sobredita batalha, . 


“Varias noticias. —Na tarde de sex-| | 


+ o 


correição pelas lojas de Barcellos, aonde apre- 
hendeu alguns pezos antigos. | 
—No dia 3 concluiram-se as matriculas 
no seminario de Braga, achando-se porém 
ainda abertas até ao dia 20 para aquelles 
que por justos motivosasnão poderam efiectuar 
no tempo competente. Hontem, devia ter lu- 
gar a abertura das aulas, | 

-——No concelho de Barcellos são este an- 
no muito escassas as colheitas. A producção 
de vinho é a quarta parte do que foi no anno 
passado. Quanto 4 do milho, nas terras fun- 
das é tão diminuta, que,segundo diz o «Jor- 
nal do Povo», não podendo os caseiros pa- 
gar as suas rendas, entregaram pela maior 
parte as terras aos senhorios, 

—O «Memorial. diplomatico» annuncia 
que ha conflicto entre a Inglaterra e a Hes- 
panha, por causa do apresamente, pelos hes- 


|mila de Caldas, administradores da capella dal 


- 


panhoes, do. «Tornado», yapor de helice, 
suspeito injustamente de ser corsario chile- 
DO, e que sesabe pertencer legitimamente à 
uma casa ingleza. À esquadra de lord Cla- 
rence-Paget ter-se-hia aproximado de Cadiz 
e esperaria ao largo as ordens do seu go- 
verno. . : | Portugal em que se achem juntos tantos e tão 

— Parece, diz a «Correspondencia dejgrandes paus de carvalho;. a venderem-se, 
Hespanha», que a inauguração da linha fer- orçariam uma grande somma de dinheiro, 
rea de Ciudad-Real a Badajoz, se adiou para jmas a grandeza d'estes senhores os conserva, 
19 de novembro proximo, anniversario na-|e sua hbaralidade os despende de graça com 
talício de S. M. a rainha de Hespanha, a'quem lhos péde. Alexandre de: Brito Bran-| 


Relação do Porto | 
Sessão de 8 de outubro 
| APPELLAÇÕES CIVEIS . | 
Carregal. Manoel de Vasconcellose mulher —| 
c. João Dias Soares e mulher — juis Abranches, es- 
crivão Continho. Ea ond tr 
Vizen. João Cardoso de Almeida e outros —c, 
José Bernardo e mulher—juiz Oliveira Baptista, es-|. 
erivão Albuquerque. E PSA 


E SE ÀS de ER E ÉS cas Villa Real. J im da Costa — e. Antoni 
fim de que se verifique com toda a solemni- dão tem aqui um prazo a quem a igreja paga Siva juiz Velloso. escrivão Cabral, e putenio da), 
dade. Para então estarão concluidos todos os ummoio de pão terçado, milho e centeio pela. Vouzela. Manoel Fernandes da Costa Feijão | 


e outros—ju 


+ 
á sé de| Lima e marido —c. o padre Francisco Manoel Perei. na 
Tuy, sendo bispo d'ella D. Affonso, e poz|"SJSZ Carvalhaes, escrivão Coutinho.. 


Oliveira, escrivão Albuquerque. 
No anno de 1329, em que reinava D. Af-|ma,escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS A 


Moreira Brandão. 


ESORIVÃO LESSA |. 

A, Margarida Moreira da Cunl 
Miguel de Aguiar Alvaro. é Ritos, 
“A. Leon Schuster & Frere. R. Amassafalli. | 


JULGAMENTO DE 


«Boijeldieu». 
lho. 


Idem no dia Becrcopro recon p renas .. — 3:80 310 


Engenheiros subalternos de 2.º classe :— Adol-| je! | pesma : tezia, 1 l | stea pe 
pho Perioiêã do] Loureiro, Bernardino de Hã Go-| manos. - Jametade delle, e de Santa Vaya do Rio de Moi- las; os Ta aus rounade | 
mes, Jayme Augusto da Silva, João Maria deMa-| Aqui está a aldeia de Villarinho de Val] nhos, e sua annexa S. Thomé de Guey in so- mca: e iuia 
galhães, Manoel Afonso Espergueira. de Vez, que o conde D. Pedro diz no seullidum lhes fez doação João Rodrigues do cabo] do, 10 eaix bo 

| IDEM—Na barca Formosa, J.José de Alm 


& C., 21 saccos com rolhas. sit 
BABIA No pafacho Adelaide, 3. 3, Madhad 


Joã 


é ) é 
rães 


CM. no 694 
cos com azeite de. gueira, 4 O. e 


S. Salvador de Cabreiro, abbadia dos vis- Dae es om p an O as à E) É o, O 


na 


E, “e 


do 'dístricto de Braga, acompanhado de al-|fundou nos Arcos a capelia da Conceição. |penhar em uma lage escorregadia que vai ca-|cos de pau, 
guns empregados, andou na quinta-feira em |O conde D. Pedro diz que Nuno Jella, na-lhirno poço de Portocales no rio que vem do aduell: 


mest 
A 5 " 


(Continúa) * |Gemeros despachados para song 


| 
Iê 


+ 
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c. Manoel Joaquim Tavares e mulher — 
branches, escrivão Sarmento, 
' Antonio Simões Ferreira, mulher e 


Eua 
my 


Lopo e Al. 
Vichortao q 


UXSA 
Pur 
de direito— juiz Li | 


e 


: AGGRAVOS + 
Amarante. João Ribeiro— c.eM, 


Pinhel. O.M P—c.o juiz 


NA 
DAS PARA O DIA 15 DEOUTOBRO — 


Sinfães. O M.P.—e. Manoel Pereira Pinto. | 
Porto. OM P.—c. José Joaquim dos Santos 

AGGRAVO e" rea tá e” 
Custodio de Almeida — c. Ray 


À 


Penafiel. 


. - 
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Tribunal do Commer, do + 
do Porto |. Dita 
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DAS PARA O DIA 11 DE OUTUBRO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
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Cobre ecc volumes EDORO + + 2500 00/7748: MIÃO opere: ve ir AisDOa S dá | 
Serdas—1 barrica [Milão.......... 3 m/d, cesto (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
— Bensina—1 caixa. Pleonça E es a dE Eai Não se inaugurou hontem o campo de ins- 
Li- urgo ..... B m/d..... 474; trucção e manobras, como se projectava. Pa- 
1 ondond praia ma [ret peradão 3 m/d.....s nte Ha rece que quando alli estiver toda a força é 
E perform 0 selebro de 1866 EM ts ereeana E Eta tr: 9 que S. M. El-Rei irá passar revista ás tropas 
poe anco. 15:00 acções à . sem dfp. oo voo, “DRE e começarão as manobras. 
Eid 100... dolo EB disto « ego ip 14 oa: 0003000. Ram UI 6 O Hontem esteve no campo o snr. ministro 
| ar emittidas (todas)... .«s seita - 6.750:0008000 Fundos estrangeiros da Entra acompanhado dos seus ajudantes. 


A (7 “Bolsa de Londres, em 5 de outubro —Conso- S. exc.º assistiu 4 missa campal. Esta ceremo- 
21:9235970: lidados &9 89 1/—3 por cento portuguezes 44. nia religiosa esteve imponente. Em um ponto 


117:9813082] francezes EE 8,90 mA em o De | por cento elevado estava o altar e atraz do sacerdote mi- 
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O Dinheiio em caixa. “e... 
“Creditos sobre outros bancos e cai- 


— xas filiges.......ecccesceeos .. - rt -|nistrante estavam quatro capellães de diffe- 
075, Bolsa de Madrid; em 5 dg outubro - Conso- 

ae Eee res 2 OO iidados 35 diferidos “81,30: [rentes corpos. 
E pads nl ES des SS TER cy Seguia-se a tropa em força superior a 
Ea Réis....  423:8255527] DR 5 quatro mil homens, estando a artilheria sepa- 

E RE E PARTE HARITIHNA rada da infanteria e esta da cavallaria. 

, Vista, Ra R Na occasião de levantar a Deus, a artilhe- 

42: 19148930 
Denis. art ts 121:8295580. 10 do corrente, ade de Lisboa para S.jria deu uma salva real de 21 tiros. 


Em 
164: 7135810) Thiago de Cabo Verde, Loanda, Cabo da Boa Espe- Depois da missa as tropas passaram em 


rança e Macau, a corveta Sá da Bandeira 12 
eg: 6978117]para a Madeira, o hiate Oliveira; e para S. Miguel e continencia diante do general commandante 


RE 3545600 ererira, a escuna Elvira—em 15, para S “ do O campo, estando presente o snr. ministro 
RE | eira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, o vapor a guerra. 

423:8258527) para “Cabo Verde, o palhabote Maria José, ne Jantaram com g. exc.* o snr. infante D. 
jo brigue Bella Figueirense. 
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Miguel, o patacho Mercurio; para Pernambuco, Augusto e os generaes. 


Assistiram á missa mais de 6:000 paisa- 
| Porto $ de outubro nos, que foram de Lisboa e de outros pontos. 
Jo ENTRADAS Dizem as pessoas que tem ido a Tancos, 

PENICHE 8 dias —Cahique Peninsular, mestre (que vale muito a pena ir alli. As barracas dos 


versos corpos estão arruadas, as barracas 
LIS SBOR a eras Lusitania. [do el-rei e do sor. infante D. Augusto ficam 
CADIZ—Brigue Boa joa Fé, cap. Maia, lastro. In'um alto, que domina todo o acampamento. 
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RO — Galera Joaquina, cap. Mais distante, mas no mesmo alto está a bar- 
6.750:0008000 Santos, Varios gemer, raca do snr. ministro da guerra entre as bar- 
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pital page o 15 por ac :50080 AVEIRO? “dias. Hiate RoraA made mestre dos ajudantes. O hospital militar está em um 
ACTIVO ” |Villão, sal. | ponto magnifico e muito bem construido. 
giro Cm CAIXA. s «mae cesmineere 98:8128582] | IDEM? dias—Rasca Conceição de Aveiro mes- Ao mesmo tempo que se falla assim do 
a so re sida e Cai- — tre DESA Ê : | campo de manobras, diz-se exactamente q con- 
E esessacresen ecevses a 490 5360 id 2 dias—Hiate Bragança 1.º, mestre Pin-!trario o ainda hontem publicava um pequeno 
A scontadas a receber É eth: Bi TT85 136 és IDEM 9. dias—Hiate Estrella do Dia, mestro| Jornal de noticias uma correspondencia de 
“np naddos | Guerra, e ancos na qual se dizia, que os soldados de 
ras! agem 665:0485974 cad ão à dias — Hint Rasoulo 1.º, mestre À Ra-linfanteria 7 desesperados por terem as barra- 
EO Tua | RR à À cas cheias de agua, sabiram para fóra e co- 
vista... A tes, ip; e mea Nando 5 Hiato Bom Jesus dos Navegan- meçaram a gritar : «Vamos para Lisboa». 
De Depos os a ER: CA Bi 96 14 | IDEM M 9 dias—Hiate Novo Atrevido mestre Ró,| - Perguntando eu a algumas pessoas que 
Credor ic o e E ooiã, mi grandão |] clito “ —|tinham ido hontem a Tancos se aquella noticia 


-893:283598 AIDEM 2 dan Hi nda Nova União, mestre, Ob) era verdadeira, responderam que só a tinham 
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ares, (e e mo va, di 
Do 14 Ee ii sis oi AREBROSSTO IDEM 2 dlias—Hia te Jovem Laura, mestre Vil. ouvido em Lisboa ! 
avinhoalads ab atos penas] mr 65: 048 8974 lão, dito. . Soube, depois, por pessoas fidedignas, que 


SETUBAL; 9 diás — Hiate Cónceição, mestre aquella occorrencia desagradavel se não tinha 
Monteiro, gal e trigo. 


SUNDERLAND (por Vigo) 51 dias—Escuna dado. 
hbamb. Johannes, cap. Ruter, carvão, a J. A. Red- 
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Lisboa, 1 de “outubro dé 1866. — Pelo London 
“& Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Gar- 
punir tre. Bucherer. Ae | 


Assim é melhor, e mal de nós se temos sol- 
|path. dados que se revoltam por se molharem ou por 

náios Lusitano “TERRA NOVA (por dê 20 RE ER não poderem dormir em um acampamento tão 

Ed do activo e o em:80 de selembro de | fot ag a JA io | o “86º! commodamente, como dormem nos quarteis ! 
obs iosat A ooo, eb ROB: | “Não sahiu embarcação alguma. Para isso não é que a nação paga mais de à 

a doado são vd amais vã Idem o mil contos. 

PA DIS E Poaas DA maxeã) Tem-se fallado hoje muito em alguns cir- 
oras Earenfisam culos de uma inconveniencia que se diz ter si-. 
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Existencia em. caixa em Lisboa e Barca União. do praticada pelo snr. ministro da guerra, 
“Po to... nes pane cio acess ne tne do Uma rasca. hontem em Tancos. Diz-se que s. exc.* es- 
E fa Quatro hiates. 


*X = 
.. censensenas 


E F- dpi 
€ das idem.. 


tando vestido à paisana ordenou que as tro- 
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o — SUAS 
cj ap ati ad 27 de setembro, De Portâmont, o Almedina, pa- que aquelles officiaes COREL OS primeiros que 
é sobre qheSpeênde pa a ; ; De Plymouth, .o.Babthorpe, para fizeram cumprimentos ao snr. ministro da guer- 
RE Pe Ee o eeecca rancor ba di Lisboa aki UM SAtiuo - tra, de pequeno uniforme. 
F LEA | for EITU O APT GO TRE da fã . ps ni Des Cardio Os iG para Hp Deve artir ámanhã de Lisboa o snr. 1n= 
o Err as doidá atua gar O RL Cerri Di anta. D. Sebastião em direcção a Madrid. S. 
S. E.e O. — Banco Las sifano, 4 de outubro de| » > De Eoiqbend, E Robert Twenty- e fica em Badajoz á espera do comboyo 
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do al de Er db º VP Ieipe mandou pôr á sua disposição o trem real. 


De AB. é acompanhado pelo snr. Satyro da 
Cruz. O principe vai bastante enfermo. 
Dizia-se hoje que por ordem superior ti- 


Comp a 4 
De a ds Rão Portugu 


cm De Orforda 
— —Balanuete em 29 de setembro de 1866 "5 « 26 de setembro. Ra del ness; de Leith para Lis 


0 di Sis E A pd === nha ficado addiad ão do caminho 
por 'emitti(60:000). . =. “5:400:0002000 ve, ni isananbar e scdeial cado addiada a inauguraçã minh 
NT 65d é GLASGO — Carrega para 
aim prestações «em divida” ata ASOO oa SÊ Anra, cap os ENC oeNDe, carrega de termo qua liga Portugal e Hespanha. É LEA 
' : a 19.520 5050 | pára Lisboa o Tantivy que no dia 1) do proximo mez de novembro é 
nba: .. — 9:40 S660 ES, 29 de sétembro: £ Carregam para|que esta ceremonia se verificará por ser aquel- 
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k e sorteadas ........... “B403000 Idem 8 |jaou não licença à authoridade ecelesiastica. 
do ao Até 8970 mRTRADIS Q gor. A. -J. de Seixas dedicado e intelli- 
femsinis DR a ais Leis EAR -a 6: 1255241 LONDRES 5 dias—Vapor Maria P ge ente deputado por Angola fez publicar no 
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E ER Dindês a de dE de 1866. . 
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deito, de. Castro uimardes. 
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PORTO E LIVERPOOL — apar à ok. Es decedido empenho pela prosperidade das mes- 
(SINES -— Barca à ing. Symnetry. mas, provando com valiosos argumentos a ne- 


s va cessidade de reformar o tratado celebrado 
“* |com à Inglaterra em 3 de julho de 1842 so- 
jpres ERVAÇÕES METEOROLOGIOAS bre o trafico da escravatura e mostrando, a 
Ef sia A ea METEOROLOGICO DA ESCHOLA | conveniencia de oceuparmos a costa de Ango- 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO la até ao rio Zaire para evitar que as feitorias 
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Ron nianido a CONOR de d E Barome- Thermo-| Paychro- ra Cariz estrangeiras all estabelecidas se subtraiam 
» Lisboa de 1 a 5 de outubro, ...... 100: 92215816] E |. metro | metro SN lda athm [aos direitos fiscaes a que estão sujeitos os por- 
Idem no dia 6. esense ces eres os Jo: :7085406 E Ee E e —|tos portuguezes e o commercio n'elles effe- 
A Eu tia! , e Ao o = RÁ e (Brava : ado E tad ctuado. 

RS | «HO; 9298722 centesi- nero Ema imo : see Grande serviço fará o snr. Casal Ribeiro 
Em Cotações esa cinco | silk echo. seÇÕ OE: ao paiz se der a devida consideração á carta 

p' Srs: pogét ah ani o a do snr. Seixas. * 
” 3 elo ( ia E dd | Ha quem a reparo à portaria assignada 
1869 ao E vádioa: PER o aaa pelo sur. ministr do reino dirigida aos gover- 
: > | idem..e.coo co. 41h nadores civis, para que essas authoridades j m- 
É Tito Gacções db Ban- sinuem'ás camarás municipaes, que comettam 
: n é do aimed IA 4735000 a a afferição dos pesos e à ediho aos emprega- 
— a E Ultramaçio é q Porto El ps dos da inspecção da repartição de pesos e me- 


didas, nomeando-os afferidores dos concelhos. 

Outros elogiam a lembrança do governo, 
porque a acham acertada e por ser aquelle o 
unico meio de se regular o uso dos novos pesos 
e medidas no nosso paiz. 


axims temperatura 25,3 + 
18, 


» 
a quina, 49 


nos Pino praia, Que o serviço da inspecção feito pelas cama- 
“aa ad dido” pablida > a ras éra pessimo, dil-o a exposição dos pesos e 
(das Cao pEFições e am jo: A 1 X medidas apprehendidos pelos empregados da 
Papel-mo ocre rosa) 8 lB 2 Est. prepab tição respectiva. Ei coincidencia nota- 
a qua s Ros 20 quiá oi: Pirai vel, nó mesmo dia em que a portaria à que 

+ + a x 1 3 


me estou referindo se publicava no «Dia-!' 


Pelo material de guerra austriaco, a Italia 


rio», aquelles empregados apprehendiam co- pagará 87 emeio milhões de francos. 


vados, varas, arrateis, quartas, etc., na rua 
da Alfandega e seus arredores, proximo da 
casa da aferição, proximo dos paços do conce- 
lho, e no local onde a policia municipal tem 
0 centro das suas operações ! 

Bem haja, pois, o snr. ministro do reino 
em ter dado outra forma ao serviço da aferi- 
ção e inspecção dos pesos e medidas. Se esse 
serviço continuasse a ser feito pelas camaras, 
nunca acabaria o antigo systema. 

Alguns amigos do infeliz ex-segundo offi- 
cial da alfandega d'essa cidade o snr. Adriano 
Julio de Castro, que se acha actualmente pre- 
so na cadeia de Aveiro, promovem em seu 
favor um beneficio no theatro das Variedades. 
O proprietario do theatro portou-se dignamen- 
te, cedendo-o quasi de graça para aquelle be- 
neficio. 

Despachou-se ante-hontem na alfandega 
um grande quadro vindo de Italia no vapor 
«Beta». O quadro foi avaliado em 3 contos 
de réis e foi comprado pelo nosso monarcha, 
quando fez a sua ultima viagem. Quando El- 
Rei o comprou ainda não estava acabado, mas 
gostou tanto d'elle, que disse ao pintor, que é 
um artista celebre de Italia, que o acabasse 
ara a galeria do palacio de Ajuda. 


Durante o mez de setembro ultimo entra-| | 


ram pela barra de Lisboa 1:637 pessoas e sa- 
hiram 1:852 em navios nacionaes e estran- 
geiros. 

Foi mandado substituir por um arco de 
cantaria o taboleiro arruinado de madeira da 
ponte de Fontello, na estrada do Porto a Ama- 
rante. 

Já estão concluidos os reparos que se man- 
daram fazer no pharol das Berlengas. 

Foi já approvado o termo de arrematação 
do fornecimento por tres annos da cal precisa 
ara as obras da nova alfandega d'essa cidade. 

No acreditado collegio Artistico Commer- 
cial, dirigido pelo snr. Andrade Ferreira, vão 
brevemente começar os saraus litterarios, que 
tão concorridos foram no inverno passado. 

Inaugurar-se-hão, este anno, os instructi- 
vos saraus com a leitura de uma optima tra 
ducção das «(Gkeorgicas» de Virgilio, feita pelo 
nosso eminente poeta o snr. A, F. de Casti- 
lho. Este precioso trabalho será impresso em 
Pariz para onde o Milton portuguez deve 
partir logo que chegue seu irmão do Rio de 
Janeiro. 

O inspirado poeta Bolhão Pato recitaráno 
primeiro sarau algumas das suas mais esco- 
lhidas poesias, que ainda não foram admira- 
das pelo publico, sempre avido de applaudir 
o celebre cantor da «Paquita». 

Mais auspiciosa não póde ser a inaugura- 
ção dos saraus litterarios no Collegio Artisti- 

co Commercial. 


Ha noticias de Bronbach com data de 25 |. 


do mez ultimo. , 

Foram proficuos para o enr. D. Miguel 
de Bragança os banhos de Wildebad. O prin- 
cipe está de perfeita saude, bem Como toda a 
sua familia. 

O snr. dr. Gomes de ape mestre dos 
filhos do snr. D. Miguel e amigo dedicado 
do principe proscripto, continia a passar mal. 
Esperam, comtudo os medicos, que não serão 
infructiferos os seus esforços para debellar a 
doença. 

Cantou-se hontem a «Sonambula» em S. 
Carlos. A gnr.º Volpini e o tenor Mongini fo- 
ram muito applaudidos. O baryíono Rondol- 
phi, que debuttou no papel de conde Rodol- 

ho, teveum benevolo acolhimento. Se. esti- 
vesse mais senhor de si mais teria agradado, 
porque a sua voz é boa e bom o seu metho- 
do de canto. 

Não se verificou no Passeio Publico o bene- 
fício annunciado a favor da Associação Ci- 
vilisação Popular. Os contra-annuncios appa 
receram muito tarde, o que deu lugar a que 
muitos centanares de pessoas se incommo- 
dassem inutilmente. 

Esteve concorridissima hontem a feira de 
Belem. Calcula-se que se reuniram alli para... 
cima de 15:000 pessoas ! Quasi no fim da tar- 
de appareceu alli sosinho o Senhor D. Fer- 
nando. Foi uma surpreza agradavel para o 
povo, que deu a S. M. todas as demonstrações 
de amor e simpathia. 

O snr. J. A. Bentes acaba de publicar 
uma interessante obra como titulo «Tratado 
theorico e-pratico de photographiar. 

Quem leu o «Manual photogrophico» do 
snr. Bentese o compara com o seu novo tra- 
balho, não póde deixar de reconhecer os pro- 
gressos que s. s.º tem feito na arte a que con- 
sagra todas as suas horas de ocio, 

O «Tratado theorico e prático de photo- 
graphia» é uma das melhores obras que se tem 
publicado sobre a especialidade; e, escrito com 
clareza e methodo, a sua leitura deve aprovei- 
tar a todos os que, ou por necessidade ou por 
mero passatempo, se dedicam áquella curiosa 
e deleitosa arte. 

Não ha impropriedade no titulo da obra. 
Ella é effectivamente um tratado e o mais 
completo que se pode desejar, contendo mais 
de 40 capitulos, nos quaes se ensinam muitos 
processos, formulas e indicações fundadas na 
pratica e aconselhadas pelosmelhoresauthores. 

O snr. Bentes oficreceu o seu interessante 
«Tratado» ao coronel e aos offlciaes do bata- 
lhão de caçadores n.º 5, corpo a ques. s.º per- 
tence com o posto de alferes. 

Sei que o «Tratado» foi apresentado ao 
conselho director da Eschola Polytechnica e 
alli recebido com especial agrado. À impren- 
sa Já se tem occupado d'este objocto, e tem 
sido justa, applaudindo e louvando o snr. Ben- 
tes pelo bom serviço que prestou ao nosso pu: 
blico com o seu interessante livro. 

D'aqui felicito as, s.º pelo brilhante suc- 
cesso que tem alcançado, aconselhando-o a que 
prosiga nos seus estudos. 

Na primeira pagina do livro encontra-se 
0 Feieato photographico do author. 

oLelogiado o snr. bispo de Vizeu por ter 
offerecido gratuitamente parte do paço epis- 
copal para as aulas do lyceu d'aquella fcidade, 

Foi concedida ao, snr. juiz da Relação 
d'essa cidade João Ferreira de Oliveira Ji- 
cença por 30 dias para estar ausente do seu lu- 
gar e mais 20 “dias, “para 'o mesmo fim,ao snr, 
juiz de direito da comarca de Beja Antonio 
de Almeida de Souza Neves. 

JUR 


FÃ Are WORLAUS 


E Rn Pa a a mu 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid dor à, de Pariz de 3 do 


corrente. 


PARIZ 4—Assignou-se o tratado de paz 
entre a Italiaea Austria. Entre as condições| = 
d'elle figuram as seguintes : 

A Tralia encarrega- se do passivo do banco 
lombardo -veneziano na parte do emprestimo 

[de 1854 correspondente ao Veneto. 


E Sastres 


a 


en 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
5 Acasos da Fortuna 


U livro de sortes divertidas em que por virtude 

de dois dados vem cada um no conhecimento 

do estado, riquezas, heranças, amizades, fortunas 
que poderá vir a ter, e outras muitas e galantes 
sortes, e um tratado das sinas, seguido de um novo 
methodo para se fazerem mais de mil decimas unica- 
mente com o trabalho de lançar os dois dados. Ven- 
de-se por 160 réis no Porto, loja de Novães Junior, 
rua da Almada n.º 124; Coimbra, loja de José de 


Mesquita; Lisboa, na de Bordalo, rua Augusta n.º 
24. (Os dados dão-se gratis.) 


RECREIO HONESTO 


Colleeção de 40 jogos de prendase de peniten- 
cia com as competentes sentenças para impor aos 
donos das prendas. Preço 160, no Porto, toa, de 
Novaes Junior. (4867) 


O reportorio rei dos reportorios 


PARA O ANNO DE 1867 

A CiBA de sahir á luz; contém muitos artigos 

de instrucção e recreio, tabellas da equação 

do tempoe dos signaes de incendio e a dos juizes da 

relação do Porto. Vende-se na livraria do editor, 

Jacinto A, P. da Silva, rua do Alnada n.º 134. 

Preço—40 réis—pelo correio franco de cadeçro 

réis. (4886) 


Journal des 


Le Panthéon de | Indusírie “csposit 


expositions 


et des découvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
numeros publicados, (4679) 


NO PRELO: 
Estudos de escripturação 
mercantil 


J. M. de Almeida Outeiro 


Alo snóo qi nas principaes livrarias. 
(6404) 


ANNUNCIOS 


0 — ——————s mA aa E O me o 


TE DO falecido hontem ás 7 horas da nou- 
te, em S. João da Foz, a esposa de Ber- 
nardo José da Fonseca e Silva, e tendo de se- 


pultar-se hoje ás Ave-Marias no cemiterio do) 


Senhor do Bomfim, depois do responso de se- 
pultura, roga a todos os seus amigos o favor 
de comparecerem gueto acto, pelo que se 
confessará agradeci (4926) | 


ERONYMO da Cunha Pimentel Homem de 

Vasconcellos summamente penhorado para 
com todas as pessoas que se dignaram assistir 
na noite de 5 do corrente ao responso de se- 
pultura, na igreja de Santo Ildefonso, por. 
alma deseu prezado tio José da Cunha Leite 
Pereira de Mello, bem como para com aquellas 
queo comprimentaram por esta occasião, a 
todas agradece por este meio tributando-lhes 
eterno eia me 


PiETENDE- SE: um Honda que seja seja bem 
robusto, solteiro, e isento do recruta- 
mento para substitui uma praça de pret da 
reserva : que faltam dous annos de serviço. 

Quem se julgar no caso de comparecer, 
dirija-se a casa da exe.” snr.* condessa de 
Rezende, campo de Santo Ovidio, ou a casa 
de Alexandre José da Silva de Almeida Gar- 
ret, rua da Boa Vista n.º 176. (4925) 


“Colegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM N.º 541 
S aulas abriram-se no dia 8. 
Porto, 9 de outubro de 1866. 


Gaspar Borges de Avellar. 
(4922) 


— DD —— e me emo me e eo e mo — 


VIUVA CRUZ 


COM 
Loja de objectos de ouro e prata 
197—-RUA DAS FLORES—199 
PORTO 


(491 1) 
Bichas de sangrar 


Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de S. Roque n.º 9 (largo do Souto) 


ARIA Joaquina dos Santos, continua com 
o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem uin grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modiço possivel, podendo servir 
seus freguezes, com à quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias, 
Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 
“No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e aretalho. . 
(4921) 


Hotel Estanislau 

OAQUIM Estanislau de Barros, dono do 
an go estabelecimento, na praça da Bata- 

lha n.º 122, tem a honra de participar aos 
seus amigos e freguezes, que mudou o seu 
estabelecimento paraa mesma praça defronte 
de Sanso Ildefonso n.º 14; espera de ora avan- 
te continuar a mer recer a sua estima e ami- 


sade. (4914) 
ATTENÇÃO 


QuaR ias finas para jogar de 60 réis pa 
cima cada baralho. 
Chá perola e hysson, muito super or. 
Sabonetes dealcatrão, perfumerias e tin- 
tura chineza para tingir o cabello. 
81—LARGO DE S. DOMINGOS—32 
(4925) 


“ATTENÇÃO 


—— ——— — 


ZENDE-SE um carroção em muito bom uso |- 


e muito em conta. Tracta-se na travessa 
do Rosario n.º 5. (4917) 


Antonio Maria de Souza Fontes 


pon o seu escriptorio da rua dos Lava- 
douros n.º 12 para a mesma rua n.º 4, 
(4883) 


José Jos oaquim Soares 


UDOU o seu estabelecimento de fazendas 
brancas que tinha na rua das Flores n.º 


259 para a mesma rua n.º45e47. (4825) 


JÁ 


Hotel Imperial 

om: esta denominação se acha aberto desde 

o dia 4 do corrente mez em diante, um 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parto 
daicidade, junto iigreja das Almas das Tai- 
pas. | 

N'este hotelse recebem hospedes perma- 
nentes, assim como familias, para o que tem 
commodos suficientes, e bom tratamento por 
preços resoaveis. 

A proprietaria d'este hotel, Anna Ma- 
ria de Jesus Valença, espera merecer a con- 
correncia do respeitavel publico. (4801) 


Qro de figados de bacalhau desinfecta- 

do de Chevrier, claro, escuro e com iodu- 
reto de ferro; ditos de todos os authores co- 
nhecidos e annunciados. Deposito, pharma- 
cia Pinto, Loyos, 36. Os pharmaceugicos 
teem grande abatimento tanto n'estes como 
em todos os mais medicamentos. (4655). 


É. (W. FLOWER 


MUDOU o seu escriptorio e deposito de 
objectos à prova de agua e ár e todos os 
outros de gomma elastica e de machinas, de 
n.º21 para n.º 11 na rua de S. Francisco, 
Poco (4873) 


BILIO S. Mascarenhas mudou o seu escri- 
ptorio para a rua do Almada n.º 98. . 
(4834) 


hos alumnos do Iyceu 


A rua de Cedofeita n.º 234 e 236, vendem- 
se estojos de desenho, mais baratos ido 
que em outra qualquer parte. (4898) 


pe digo pedido A os DA 

)OMINGOS Rodrigues de Andrade, fixou 
sua residencia na praça de Carlos Alber- 

to, n.º 69. (4890). 


o Vdlhttas -SE aloja da casa n.º 67, na pra- 
çade Carlos Alberto; para tratar-se na 
mesma n.º 69. (4891) 


"PREVENÇÃO | 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4, do 8. Miguel em. 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
isa /2a, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 


345 (4542) 
MUDANÇA 


JOSE' AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
CcoM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electri moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc' 
Hudou o Seu armazem para a rua 
Formosa, 309 
- Em frente do Bolhão 


MUDANÇA 


BRANCAS) José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento do fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


Dor de dentes 
O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qualobtura sem receio 
de voltar a dor. - (4603) 


9: cirurgião Antonio Bernardino do Almei- 
da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem proctral-o, 
de que do proximo dia de S.Miguel em dian- 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde a as duas até 
ás quatro horas da tarde. 

O mesmo previne tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 
da permissão. (4642) 


Deposito de bichas francezas para 


| sangrar 
IV ANORI, dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bithas que vende à 20 réis cada uma. 
(4497) 


TEIS no tractamento 
o A L D o) $: de todas as doenças 


PE TO RAES de peito nasaflecções cara- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
cas aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinavio. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
jo, praça do Bolhão n.º 3312333. (4717) 


“Pilulase unguento Holloway 


EPOSITO, pharmacia Pmto, Loyos, 36, - 
Porto—Foz na do snr. Silva Rosa Tg 
nior—Braga na do snr. Alvim. Os Pharma- 
ceuticos tem abatimento, bem como em to- 
dos 0s medicamentos, (4819) 


Pastilhas peitoraes Heatings 


=MPREGADAS com vantagem superior a 
todos os-medicamentos d'esta ordem, nas 
tosses e todas as molestias do peito, tanto re- 
centes como antigas. Deposito, phatmacia 
Pinto, Loyos 36, Porto. (4820) 


Confeitos anti-blenorhagicos de. 
Portin 


pureza das substancias que entram na sua 
À composição,copabiba associada a diversas 
substancias, a facilidade com que se tomam 
torna-os de applicação constante na cura dos 
fluxos brancos. 

Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto. Na mesma se encontram as capsulas 
de Raquin, de Matico, de Mathey-Caylus,con- 
feitos de copakiba'e cnbebiua de Labelonye, 
bolos armenios de Ch. Alberto, injecções de 
Brou Cadet, Sampso, Chable, etc. 


2987) 


(4821) 


o ' 


Ed 


Outeiro, D. Sophia 


te meio seu reconhecimento. 


ESET PRE O E ICE en 
ANTON da Silva Macedo, José da Silva 
Macedo e Angelo da Silva Macedo agra- 
deceram pessoalmente a todas os pessoas que 
ge dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra de sua presada esposa e mãi,a snr.* D. Rosa 
Gomes Macedo, que tiveram lugar na nou- 
te de 25 de setembro na parochial igreja de 
Santa Marinha; porem como, por esqueci- 
mento, poderiam ter deixado de cumprir com 
este dever para com alguem, servem-se d'este 
meio para lhes tributar 'os seus cordeaes agra- 
decimentos. (4903) 


EEE TELL RE SEGA BSS SITES 
| el Gomes Ayres de Gouvea 

Osorio, Emilia Rosa Gomes e Luiz Fru- 
ctuoso Ayres de Gouvea Osorio, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a todos os 
il.Dos e ex,2S gnrs. que se dignaram assistir 
ao responso de supultura na noute de 1 do 


corrente naigreja dos congregados, por alma 
de seu pai e sogro, o snr. José Gomes da 


Silva Guimarães, o fazem por esta forma e se 
(4913) 


confessam agradecidos. 


EEE IRES CASSETE ELE 
AGRADECIMENTO 


D Candida Eduarda do Outeiro, D. Emi- 
e lia Julia do Outeiro, D. Guilhermina 
Augusta do Outeiro, D. Maria Augusta do 
Ricardina do Outeiro, 
João Pedro Ribeiro, Manoel Pereira de Souza 
e o conselheiro Alipio Anthero da Silveira 
Pinto, por este meio agradecem ás pessoas 
que tiveram a bondade de os procurar, e a 
todos os ill.=º gnrs. que se dignaram assistir 
aos officios funebres que se celebraram no dia 
90) de setembro na capella real de Nossa 
Senhora da Lapa,por alma do seu presado pai 
sogro e cunhado, em quanto o não fazem pes- 
soalmente e a todos protestam o seu reconhe- 
cimento. (4909) 


NTONIO Gançalves Nogueira, agradece 

por este meio a todos os snrs. que ante- 
hontem 7 do corrente se dignaram assistir na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Carida- 
de ao responso de sepultura do seu amigo Do- 
mingos Gomes da Cunha Palhares. 
Porto, 9 de outubro de 1866. 

(4912) 


NTONIO José Fernandes Correia, summa- 
mente grato á honra que lhes fizeram to- 
dos os snrs. que se dignaram assistir, na noute 
de 23 do mez passado na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya, ao responso de 


sepultura de sua irmã, lhes protesta por es- 
(4879) 


Anna Amalia da Costa Tavares, D. Ma- 

« ria Thereza Tavares, e D. Elvira Candi- 
da de Jesus Tavares, agradecem cordealmen- 
te aos illmos snrs. mezarios da Veneravel Ir- 
mandade das Almas de Santa Catharina, e a 
todas as pessoas que, apezar de não haver 
convite (por determinação do fallecido) se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que por alma de seu muito presado marido, 
irmão, etio o snr. Antonio Dias Tavares, se 
celebraram na capella da mesma irmandade, 
nanoute de 28 de setembro; e bem assim a 
todas as pessoas que da mesma capella condu- 
giram e acompanharam o cadaver do fallecido 
ao seu ultimo jazigo no cemiterio do Repouzo. 
Tambem agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir 4 missa que, pelo eterno 
descanço de sua alma se celebrou na referida 
capella no dia 4 do corrente mez; servindo-se 
deste meio para tributarem a todos o seu 
eterno reconhecimento. (4899) 


se remo 
Intendencia da marinha do Porto 
SRTO dia 12 do corrente, hade ter lugar a ven- 
&% dade varios objectos, madeiras, vidra- 
ças a obras de talha,que pertenciam às vitri- 
nes e armarios que serviram no Palacio de 
Crystal, á exposição dos productos das coloni- 
as portuguezas, em hasta publica, pelas 11 


" horas'da manhã no armazem da mesma in-|. 
tendencia, á Porta Nobre. 


Porto, 9 de outubro de 1866. 
(4918) 


A SER a SE a 

Companhia Viação Portuense 
NOVO HORARIO | 

ESDE o dia 10 do corrente mez, começam 

a partir as diligencias ás seguintes horas: 

* Do Porto para Braga ás 6 horas da manhã, 

4 1 hora da tarde, somente com 2 lugares, e às 

4 horas da tarde. 
De Braga para o Porto às 6 horas da ma- 


| nhã, e ás 11 e meia horas da noite. 


Do Porto para Guimarães ás 6 horas da 


“manhã, e ao meio dia. 


De Guimarães para o Porto às 6 horas da 

manhã, eás 11 e 3 quartos horas da noite, 
Do Porto para Vianna e Barcellos ao meio 

dia. 
De Vianna para o Porto ás 7 horas da 
tarde. 
Por ordem da direcção. 
- “O guarda livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima, 

(4919) 


DN A E E ser serao 
PELO juizo de direito da 1.º vara d'esta 


cidade, e cartorio do escrivão Justino An- 
tonio de Moura Soeiro, se psssarameditos com 
o praso de 30 dias a contar do 1.º do corrente 


-mez de outubro, a chamar todas e quaesquer 


pessoas que se julguem com direito á propri- 
edade na rua dus Clerigos n.º 35 a 39 que se 
compõe de quatro andares e lojas,a qual tam- 
bem faz frente para a rua de Traz, para onde 


“temos n.º 40 a 44, a qual foi arrematada no 


juizo da praça dos leilões e arrematações por 


Simão Duarte de Oliveira, para seu tutellado 


Alexandre José Vieira Brandão, conforme a 
authorisação que teve do respectivo juizo para 
o dito fim, cuja arrematação foi por força de 
execução, que Sebastião Moreira dos Santos, 
promove contra Antonio José de Barros Leite 
d'esta mesma cidade, a fim de virem deduzir 


- o seu direito ao producto da dita arrematação 


consignado no deposito publico, com a pena 
de que findo o dito praso se julgará a mesma 
propriedade livre e desembargada para o ar- 
rematante, seu tutellado, etc. (4920) 


CONVEM | 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 50 
A entrada da rua de Cedofeita, 2, 4e6 

” bre Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 

beu parte do seu sortimento de fazendas- 

de inverno; convida por isso os seus amigos e 

freguezes para que concorram ao seu estabe 


- Jecimento,aos quaes póde fornecer optimas fa- 


zendas de muita espessura e de rigorosa novi- 
dade,pelo menor preço que é possivel encon— 
trar-se. 

“O seu estabrlecimento continúa a estar 
bem sortido de fato feito. (4910) 


veira residente na cidade do Rio de Janeiro, 
meio bilhete n.º 5551 da segunda loteria ex- 
traordinaria de 1866, da Misericordia de Lis- 
boa, o qual fica em poder do annunciante. 
Porto, 7 de outubro de 1866. 
(4907) 


Alvicaras de 48500" 


| ha pouco mais d'um mez um gato 
maltez,que dá pelo nome de VIAJANTE, 
da casa n.º 485, na rua Direita em Villa Nova 
de Gaya; quem o tiver e o queira restituir na 


referida casa, receberá as alviçaras prometi- 
as. (4916) 


UEM achasse um cinto do seda côr de vio- 

leta, matisado, com fechos de seda, orla- 

dos de metal amarello, que se perdeu no do- 

mingo (7), desde o Palacio de Crystal até à 

Batalha, póde entregal-o na rua da Batalha 
n.º 84, onde receberá alviçaras. (4902) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Nº9 se tendo reunido a assemblea geral 
d'esta sociedade em 29 de setembro pro- 
ximo passado são novamente convocados 
para nova reunião os snrs. accionistas para 0 
dia 15 do corrente, ás 5 e meia horas da tar- 
E na sala dos concertos do Palacio de Crys- 
talo. 

Porto, 6 de outubro de 1866. 

João Antonio de Miranda Guimaries, 

Secretario. (4901) 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector dirigindo a alfandega do Porto 
etc. etc. 

AÇO saber que tendo-me requerido João 
Antonio de Freitas Fortuna, lhe permit- 
tisse despachar 3 pipas com aguardente, mar- 

ca J. A. dentro de um diamante, com um F. 

subido, vindas de Glasgow, pelo vapor inglez 

«Alexandra», contra marca n.º 209 de 1865, 

e como se desencaminhasse o respectivo co- 

nhecimento, é pelo presente chamada toda e 

qualquer pessoa que se julgue com direito ás 

sobreditas pipas, para que o venha deduzir no 
praso de 10 dias, findos os quaes, se procede- 
rá áentrega das mesmas. E para constar se 
passou o presente, e outros de igual theor, que 
serão affixados nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 4 de outubro de 

1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 

2.º official, servindo de escrivão do expedien- 

te, o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 

(4894) 


FALLENCIA DE NICOLAU FERNAN- 

DES DE ABREU GUIMARAES - 
Ã curadoria fiscal provisoria da massa fa- 

lida convida todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 12 horas do dia 12 do 
corrente, designado pelo sar. juiz commissa- 
rio para se votar sobre o projecto de concor- 
data offerecido pelo fallido, e quando regeita- 
do eleger-se a adiministração. 


O solicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| (4841) 


Nº dia 12 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões em S. João Novo, se ha-de 
proceder 4 arrematação de varios moveis de 
pau mogno, oleo e roupas, como são: um pia- 
no, um sofá, camas à franceza, cadeiras, uma 
jardineira, mezas de jogo e de jantar, uma 
marqueza, um aparador, guarda-vestidos, 
commodas, uma papeleira, quadros, camas de 
ferro, louças, lençoes, toalhas, colxas e col- 
xões etc, isto penhorado a D. Mathilde Tor- 
res de Souza Cerqueira, viuva e filhos e o cu- 
rador, por execução que lhe move D. Maria 
Luiza Ribeiro e seu marido, pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da praça é 
escrivão Montenegro. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(4689) 


Editos de 30 dias 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara Jus: 
tino Soeiro, estão correndo editos de 30 dias 
a contar de 4 do corrente mez de outubro, a 
requerimento de José Antonio Ferreira Lage, 
desta cidade, para por elles serem citadas, e 
chamadas todas as pessoas, certas e incertas, 
que se julguem com direito ao producto de 
uma morada de casas de um andar, com todas 
as suas pertenças, sita na rua da Flora, em 
Massarellos com o n.º 18, depositado no 
Banco Alliança d'esta cidade,cuja proprieda- 
de o annunciante arrematou no inventario a 
que se procede pelo mesmo cartorio, por fal- 
lecimento de D. Maria da Conceição Mello 
em que é inventariante João Moreira Car- 
neiro da Silva. E por isso o arrematante faz 
publico para que todas as pessoas que algum 
direito tiveram, seja por que titulo fôr, por 
hypothecas, legitimas, dotes, ou pensões 0 
venham deduzir ao dito cartorio sito no tribu- 
valde S. João Novo, dentro do referido praso, 
pena de que não vindo, serem lançados, e 
julgada a referida propriedade livre e desem- 
bargada para o arrematante de qualquer onus 
a que estivesse sujeita. 
Porto, 4 de outubro de 1866. 
Como procurador, 
Jodo de Oliveira Gonçalves. 
| (4896) 


OAO da Rocha 
Lamas annun- 
cia que nos dias 
10e 11 de outu- 
a bro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, se fará em sua casa, na rua de 
Santo Ilde“onso n.º 38, leilão de 16 cavallos, 
3 carros e 14 arreios, que se arrematarão por 
preços muito commodos. Estes trens servi- 
ram na sua corrida que tinha entre o Porto 
e Amarante. 

Porto, 7 de outubro de 1866. (4900) 


Para o recrutamento 


Escriptorio de agencia de negocios ecclestas- 
ticos, civis e judiciaes, de todos os districtos 
do reino, rua Nova do Carvalho, a 8. Paulo, 
n.º 71, 2.º andar — Lisboa — pertencente 
a Carlos Augusto da Silva Campos. 

ED a tambem para solicitar o anda- 

“mento dos recursos do recrutamento, affectos 
ao tribunal do Conselho de Estado, levando agencia 
unicamente por aquelles que obtiverem provimento, 

e não recebendo cousa alguma pelos improvidos. 

Quem quizer procural-o, póde fazel-o pessoal- 
mente, ou por carta franca de porte. 
N. B. Henrique Carlos de Campos, primeiro 


Leilão de trens 


“official da contadoria da junta do credito publico, e| que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 


escrivão da nobreza do reino, pai do annunciante, 
toma igualmente toda a responsa 


cia. 


ilidade n'esta agen- | 
(4887) 


AVISO 


E! 2 do corrente dissolveu-se de mutuo 


accordo a sociedade que girava debaixo 
da firma de Resende & Vieira ficando a liqui- 
dação de todoo activo e passivo a cargo do 
socio Manoel Cardoso Resende. 


JUGANOEL Cardoso Resende, participa a 
todos os seus freguezes que continúa com 
o negocio de moveis na mesma casa, rua do 
Bomjardim n.º 151. (4870) 


M official de alfaiate da casa do snr. Jus- 
tino Rodrigues Veiga, por nome Domin- 
gos Manoel Cardozo, hoje ás 7 horas e meia 
da manhã veio a casa do snr. Dionizio Car- 
dozo da Silva, na rua de Santo Ildefonso n.º 
391 e 393, aonde pediu uma quantia de di- 
nheiro ao dono do dito estabelecimento, em 
nome dê seu mestre o mesmo snr. Veiga, e 
como o dito Domingos Manoel Cardozo fu- 
giu da casa do snr. Veiga ainda por mais al- 
guma maroteira similhante, o snr. Dionizio 
Cardozo da Silva pede ás snr.“* authoridades 
que aonde o encontrarem o prendam, porque 
o snr. Cardozo quer proceder contra o fugi- 
tivo, em recompensa de sua esperteza. 
Porto, 6 de outubro de 1866. 
(4892) 


UAS senhoras solteiras pretendem tomar a 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 

nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se á Ferraria n.º 108, em carta 


fechada com as iniciaes M. C. F. (4328) 


— ALVICARAS 


Dio a quem achasse uma pulseira de 
ouro em fórma de arco, lavrada, que se 
perdeu em 30 de setembro proximo passado, 
desde o Corvo pela estrada nova até à estação 
da Granja, e a queira entregar na rua do 


Bomjardim n.º 138 e 140. (4865) 


Praticante pharmaceutico 


Ná pharmacia da Trindade precisa-se d'um 
que tenha ao menos dous annos de boa 


(4850) 


DU” padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
uizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se à 
rua das Flores n.º 86. (4750) 


José Marques Loureiro - 
HORTICULTOR 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 

ACABA de receber directamente de Hol- 
landa o rico sortimento de flores da pri- 
mavera annunciados no seu catalogo n.º 3— 
raizes de rainunculos: de todas as qualidades, 
anemonas variadas, jacinthos dobrados e de 
roca, e tulipas dobradas. Será tudo enviado 
ao seu destino com os nomes respectivos. 
Já está publicado o seu novo catalogo n.º à, 
com reducções de preços, que enviará a quem 
o exigir mediante 30 réis de estampilhas, ta- 

xa do correio. (4584) 


MIGUEL ANGELO 


PL Gu AE piano, canto e theorias musi- 
caes, e encarrega-se de quaesquer compo- 
sições, qualquer que seja o genero. 

As pessoas que se queiram utilisar do seu 
prestimo, podem dirigir-se á rua da Picaria 
n.º 61, das 9 ás 10 horas da manhã, ou das 2 
ás 3 da tarde. | (4827) 


- Collegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
0 especial methodo de ensino adoptado des- 
de muito tempo pelo director d'este colle- 
gio, e as provas evidentes bem conhecidas 
por numerosas pessoas são (como os factos 
continuarão a mostrar) a mais solida garantia 
que os pais de familia podem desejar. 
Abrem-se as aulas no dia 5 de outubro. 
Para informação e programmas, as pessoas in- 


teressadas podem dirigir-se ao director, À. 58. 
Mello Barreto Pimentel. (4779) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 


AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo a de mathematica 
depois das duas horas. 

Estão abertas as matriculas. (4738) 


Collegio para meninas 
Ná rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se 


um pequeno numero de internas, semi- 
internas e externas. Ensina-se instrucção pri- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 
no,e todas as prendas proprias para senhoras. 


(4773) 


Curso de inglez e francez 
POR A. F. DE MATTOS 
UDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, 0n- 


de continua a receber estudantes. Tam- 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhores infor- 
mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


(4789) 


Caos precisar de um engenho de fazer 
massas, dirija-se á rua de S. João n.º 96, 


loja de Antonio Ribeiro de Miranda. 
(4831) 


Para negocios do Banco 
Iypothecario 


Escriptorio de agencia de negocios ecclesias- 
ticos, civis e judioiaes, de todos os districtos 
do reino, rua nova do Carvalho, a S. Paulo, 
n.º 71, 2.º andar— Lisboa — pertencente 
a Carlos Augusto da Silva Campos. 


e tambem para solicitar empres- 
timos sobre propriedades rusticas e urbanas, 
no Banco Hypothecario, o qual já se acha funccio- 
nando regularmente, realisando emprestimos a longo 
praso, por metade do valor das avaliações com o 
juro de 6 por cento ao anno, além de uma commis- 
são paga ao mesmo Banco. 

O annunciante acha-se convenientemente babi- 
litado para promover semelhantes transacções, é 
promette ser modico no preço da sua agencia. 

Quem quizer procural-o, póde fazel-o pessoal- 
mente ou por carta franca de porte. 

(4888) 


pratica. 


Armazens para alugar 
ALUGAM SS dous armazens no sitio do 
Torrão, ao Senhor d'Alem, com tanoaria 
e agua de bica, tendo capacidade para 950 pi- 


pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal-| : : 
'bordo até ao dia 13, assim como trazerem os conhe- 


bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 
(4577) 


GAZETA DE PORTUGAL 
administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes 


Ã 


de volumes. 
N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da 


Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. 


Sp da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 
º andar. 


P. A, da Silva Oliveira. 
Administrador da «Gazeta de Portugal». 


LOJA AFORTUNADA 
Praça de 8. Roque n.º 13 e 14 


LARGO DO SOUTO — PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


EXTRACÇÃO 4 24 DE OUTUBRO DE 1866 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 20:000,54000 


PRN Marques de Almeida, afiançado no governo civil do Porto. Tem à venda na 


(4905) | ass 


quartos a 25650, oitavosa 15350 e cautelas de 500, 250, 130, e 40 réis. 


importe em vales do correio, ou como melhor convier, e no fim da extracção remette gratis a 
lista dos premios. (4908) 


FABRICA DE BILHARES E TODO 
O GENERO DE MOVEIS 
GARANTIDOS | 

Rua de Entre-Paredes n.º 56 a 62 | 


PORTO 


“MEDALHA DE HONRA 


STO DRE DECO 
JOÃO MANOEL MIGUEZ 


CONDECORADO POR S. M. FIDELISSIMA POR MERITOS ARTISTICOS 
VERIFICADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA DE 1865 


ILHARES completos com todos os accessorios indispensaveis feitos segundo o systema francez, com 
taboleiro de uma só louza, tabellas elasto-metalicas e niveladores de ferro. São construidos de 
boas e velhas madeiras para cujo fim o fabricante tem feito acquisição especial e indispensavel para este 
genero de obras. Os preços variam de 1808000 para cima. Não se percebem quantias adiantadas salvo 
se assim convier aos compradores. Os bilhares e toda a qualidade de moveis construidos em esta fa- 
brica são solidamente feitos, bem acabados e do mais apurado gosto. Ha collecções de desenhos françezes 
para moveis e bilhares. Vinte e dous annos de pratica em paizes'estrangeiros'e 12 em Portugal, é suffi- 
ciente garantia para os que quizerem honral-o com as suas encommendas. Vendem-se tacos, ponteiras, 
giz, tabellas e instrumentos para aparar os tacos, regulamentos para jogo do bilhar,guias para conseguir 
as jogadas difficultosas etc. 
Recebem-ge encommendas das provincias e outras procedencias, 


O proprietario facilita o pagamento. (4724) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1866 


SORTE GRANDE | 


RÉIS 20.000:4000!! 


POR 104500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


Tem à venda nasua antiga e bem co 


a ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: 


Bilhetes inteiros, 105500-——Meios ditos, 59250 Quartos, 28650 —Oitavos, 18350 — 


e cautelas de 500 réis e 250. | 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 


dos premios. E 
O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio 


tellas de 500 e 250 réis. 
N.º 2: 78 o o . o . . o a . º 1:000$4900 réis. 


(4877) 


ESTRELLA 


carregar pela culatra);cargas para as mesmas, e para revolwers de todos os 

calibres, e todos os accessorios para caça. | | dE varias 4 
Recebeu um grande sortido de oleados douradose a fingir madeira para cobrir me- 

sas de jantar, pianos e commodas. “(AA 


REVALESCIERE DU B 
DE LONDRES | 


ESTE delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 
São numerosos os optimos resultados obtidos pelo UZO d'esta preciosa farinha, como 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 
tivos ou dependem de sofrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias he- 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar 0 estomago. E” tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades, Preço, em caixas de 
o quarto o Fis fnelo a 800 es um kil. 14300 réis. Unicos depositos — Lis- 
0a. em casa de À, eux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio « iré Rahir 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. a Praia de APAIS, Mialr 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 
800 réis. | (4609) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Londres | em 


BETA —., capitão D. 
Wilkinson, sahirá 5. 
feira 11 do corrente, ás 
2 horas da tarde. 


e dade. = 

racta-se com D.ch Mathi 

Feuerheerd Junior & C,* ara 
(4427) 


“Copenhagen, Roads & 


Stockholm 


- À escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui- 
ta Spider 6 quem n'ella quizer car- 
regar lja-se e. J. i 
Cima do Muro, 130. - E (4589) 


Sesc a 
o da 

Caminha por Vianna. 

A rasca — CONCEIÇÃO ES- 
AESA = 5 O Prudencio Fran- 
cimentos para se legalisarem, ao escriptorio do con- Ep rmid E pisa es fa sa 
signatario, rua de S. Francisco n.º 15,0u à Daniel | a Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160 o) 
& Irmão, Cima do Muro n.º 159e 160. (4725) (4904) 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. 
ou Alexandre Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 73. 


(4915) 
AVISO 


Tendo o patacho —ADELAI- 

£ DE-—,de sahir impreterivelmente no 
7 dia 15 do corrente, se o tempo o per- 

Era mitir, roga-se aos snrs. carregadores 
tenham a bondade de mandar a carga engajada para 


73, 1.º andar. 


Dublin & Glasgow 


sua bem conhecida e afortunada loja, bilhetes inteiros a 105400, meios ditos a 55250, pa corrigamento EMPMiado OO dra Parte 


dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que « 


O mesmo satisfaz toda e qualquer encommenda vindo acompanhada do respetivo acha com destido para este porto está já a ; 

para vir no dito vapor, e os carregadores fan 
te porto como em 
a regularidade e a 


brevemente, 


zes n.º 73, 


Dublin e Glasgow 


Glasgow no sabbado 29 do mesmo para esta cidade 
| sahe logo depois com a carga que tiver, em direitura 
para os portos acima mencionados. ni 


gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 45,mes | 
composto denovo e tendo caldeiras no vas,continuará, 


assim como o vapor «Alexandra» na 
Porto, Dublin e Glasgow. 


db 


* Paracar | 
Caros Coverley, rus da Rebol 


Pq 


mez de outubro, 


miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


geiros venham le 


alisar suas pasg: om o cai. 
Co Ponica Bichos Braga, eua di Nro e 05 
a 101. RL (OOBO) ; 


le porto, para os quaes tem os melhores co 
inclusivé beliches para os da prós. Trata 
Sogres, Irmãos, largo do Correio n, 111 (defror 


ms Cau- | qa fonte dos Ferros Velhos. 


NºESTE estabelecimento se acha um grande deposito de armas e re- 
AY volwers de uma fabrica da Belgica: revolwers de 6, 12 e 20 tiros de 
95000 réis para cima; armas de um cano de 98000 réis para cima; ditas de| | 
dous canos de 134500 réis para cima; ditas de 2 canos, systema Lafoucher (ou | 


commodos e bom tractamento, a p aqui ou 
EE 


Ignacio Thomaz Ferreira, na rua d 
ou com Luiz Pereira | 
Lada n.º 19. 


DU BARRY | 


reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1º aos 


a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de D.à 
dro n.º 12. NX 


Dc 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Abatimento do preço das 


ssagens 


de romances por cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero| Companhia de navegação a vapo 
L ANIA * 


USIT 
VIAGEM EM 12 HORAS 
O vapor —LUSI. 1 
—ecapitão Con. 1 
gar gahirá Pra dia 9 
o corren hô: 
ras da tarde. cai 


* classe, 


encena... 


é 15000 

Seguros em fazendas a meio p. €. F 
; em ouro & 3 oitavos p. €. 

Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes ne 


“ (ua) 


O novo vapor n 
ae inglez ago 3 
LLIAM— (1 ia 


, 
gem), espera-se aqui e; 
poucos dias, . ga 


aqu RAra mai 
com brevidade para os 


gna- 


tanto n'es. 
Glasgow, podem contar eom é 
ten çã 1P ontar com toda 


o para Os Seus inferesa; 
Alex. Miller & C., rua dos ogia | 


Agentes Alexandre Miller & C2, rua dos Inglk 


Por participação 
telegraphica recebida 
de Dublin no dia 25 de 
setembro, sabe-se queo 


va inplez — D 
BROS = sairia 


” Ts us 


Para carga e passageiros tracta-se com o ont 


N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 


Nova-York | 
O palhabote portuguez—NEREO, 

— capitão Jos Ro: 4 Baho jm- 
preterivelmente até ao dia 15 do cor. 
rento, o ADO 
Leith e j 
A escuna ingleza—IRENE-— da 

88 tonelladas, classificada no Loyd 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre. 
vidade. RR st] 


1 o 
ga tracta-se com o consignataro 


nt 
“E 


ExJR 


<1Ey 


“ as o 4 


E » Se. RR 
Bristo SM 

A veleira escuna inglema — 
QUEEN OF THE TAFF-—capitão 
Jobn Phelp, sahe para o porto acima 
mencionado até o dia 12 do corrente 


Is » & 


h ç Y 
UJá ) 


“Para carga e passageiros, tracta-se com À, 


“ 
= 


AVISO UNICO | 

RIO DE JANEIRO 
A veleira barça—NOVO TEM 

» TADOR =, de 4 care 
Eae arg Hoga e So or pu 


A veleira galera 
; , 2 —, acha-se aaa 
7 8 sahir com brevidade: ainda recel 


q - 


; am DD di , pis 1 ago re dt A 
passageiros a pagar n'este ou n'aque 


+ 
rom DU 


mnmodos. 
r ES 
Got 

» 
a 
to 


"a - (3269) 


| RIO GRANDE DO 
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